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O presente trabalho trata dos desafios da gestão de bibliotecas escolares diante da 
massificação das mídias sociais e digitais, bem como todos os recursos tecnológicos 
que concorrem com os produtos e serviços da biblioteca escolar. Discorre sobre o 
panorama atual das fontes e redes de informação e dispõe sobre a implementação de 
estratégias de gestão e o papel do empreendedorismo nas ações da biblioteca como 
forma de captar o público, no âmbito da inovação. Aborda conceitos de mídias e redes 
sociais e biblioteca escolar, apontando os parâmetros para o funcionamento ideal 
desta, e também o alcance de seus objetivos. Analisa as ações de gestão estratégica 
em bibliotecas escolares de instituições privadas diante dos desafios dos processos 
de midiatização. Realiza um estudo básico, por meio de pesquisa qualitativa, sobre o 
impacto das novas tecnologias na oferta de produtos e serviços da biblioteca e analisa 
a problemática da concorrência entre elas. Apresenta resultados de observações e 
entrevistas com bibliotecários escolares, para alcance dos objetivos propostos. 






This work deals with the challenges of school library management in face of the mas-
sification of social and digital media, as well as all the technological resources that 
compete with the products and services of the school library. It discusses the current 
panorama of information sources and networks and provides for the implementation of 
management strategies and the role of entrepreneurship in the actions of the library as 
a way of attracting the public in the field of innovation. It covers concepts of media and 
social networks and school library, pointing out the parameters for its ideal functioning, 
as well as the achievement of its objectives. It analyzes the actions of strategic mana-
gement in school libraries of private institutions facing the challenges of mediatization 
processes. It conducts a basic study, through qualitative research, on the impact of 
new technologies on the products and services offered by the library and analyzes the 
problems of competition between them. It presents results of observations and inter-
views with school librarians, in order to reach the objectives proposed. 
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Esqueça tudo que se conhece sobre a biblioteca escolar do século XXI: locais 
antiquados com materiais ultrapassados e depósito de informações desatualizadas. A 
biblioteca do século XXI é um laboratório comunitário de conhecimento, inovação e 
empreendedorismo. A partir desse diagnóstico, a inovação surge como fator não ape-
nas decisivo, mas de sobrevivência na gestão da biblioteca escolar, que, nos últimos 
anos, tem apresentado um interesse acentuado no tema. Entretanto, quando se trata 
de inovação, existe um conceito fundamental e de importância operacional: a cultura 
organizacional, preponderante no sucesso das ações da biblioteca.  O uso das mídias 
digitais e sociais proporcionam um mundo de possibilidades no campo da inovação 
em bibliotecas. Pesquisas apontam o crescimento exponente do uso das mesmas no 
dia a dia do brasileiro, que já é considerado um dos maiores consumidores de internet. 
Por outro lado, a desvalorização das bibliotecas escolares também vem apresentando 
um crescimento considerável, devido ao impacto das tecnologias na criação de novos 
serviços que a biblioteca teve que se adequar. 
A filosofia de que a biblioteca escolar não é apenas um suporte para a escola, 
como fornecedora de informação, mas sim um local de experiências, acolhimento e 
um espaço para criação de conteúdos está incorporada nos chamados makerspaces, 
a exemplo da Casa Thomas Jefferson, que funcionam como incubadoras de ideias 
diversas, que geram criatividade, experimentação e empreendedorismo, onde são es-
timulados o senso de coletividade e colaboração. A geração Z, público das bibliotecas 
escolares de hoje, é uma geração tecnológica, que domina as TICs. São nativos digi-
tais, totalmente urbanos e familiarizados com as tecnologias de informação e comuni-
cação. Reconhecidos por sua necessidade de estarem conectados, a geração Z 
cresce tendo as mídias sociais e digitais como parte integrante e importante de sua 
socialização e a perspectiva é que essa geração seja mais proativa, economicamente 
responsável e empreendedora.  
Diante do cenário exposto, parece difícil ter a visão de uma biblioteca que atue 
efetivamente não para barrar o avanço tecnológico e seus esforços, mas sim para 
agrega-los à atividade fim do bibliotecário, proporcionando inovação por meio da cri-
atividade, participação e engajamento dos seus usuários. As bibliotecas escolares, 
enquanto instituições de informação, precisam identificar e entender as mudanças no 
perfil e nos hábitos de consumo de seus usuários, para traçar novas estratégias de 
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gestão, pensadas nas necessidades modernas deles, uma vez que estes dominam as 
tecnologias e mídias atuais, enquanto que a maioria das bibliotecas ainda são dirigi-




Considerando o panorama atual do acesso à informação, bem como a ascen-
são, o alcance e o desenvolvimento da ciência e da tecnologia, as bibliotecas escola-
res tradicionais encontram-se em um contexto de desvantagem educacional, no que 
diz respeito à captação de público. Com base nessa percepção do cenário, questiona-
se se, no que tange à iniciativa privada, as bibliotecas escolares de tais instituições 
possuem estratégias de gestão frente aos novos desafios oriundos da revolução tec-
nológica, se estão envolvidas e comprometidas com a manutenção da qualidade dos 
serviços e atendimento das expectativas dos usuários em questão ou apenas existem 
para cumprir as diretrizes de um modelo educacional em vigor. Todas estas são inda-
gações periféricas, que giram em torno do questionamento central, a seguir. Para 
tanto, observa-se o papel exercido pela biblioteca escolar pensado a partir do impacto 
da concorrência entre esta e as mídias sociais, tecnologias e tudo mais que se tem 
acesso na era da informação, bem como o contexto de empreendimentos e inovações 
em que os usuários estão inseridos.  
Em suma, o problema fundamental concentra-se no seguinte questionamento: 
quais são os desafios que o modelo de facilidade de acesso à informação, que existe 




O objetivo geral e os objetivos específicos serão apresentados a seguir. 
 
1.2.1 Objetivo geral 
 
Analisar as ações de gestão estratégica em bibliotecas escolares, de institui-




1.2.2 Objetivos específicos 
 
OE1. Identificar quais são os impactos das novas tecnologias na oferta de ser-
viços da biblioteca escolar; 
 
OE2. Realizar um estudo básico sobre o que essas novas tecnologias trazem 
de desafios para a gestão de bibliotecas escolares; 
 
OE3. Propor técnicas e princípios de gestão estratégica que podem ser aplica-
dos no âmbito das bibliotecas escolares de iniciativa privada frente ao cenário atual. 
 
OE4. Analisar a problemática da concorrência da biblioteca escolar com as mí-




Antes de tudo, cabe destacar a 5ª lei da biblioteconomia, proposta por Ranga-
nathan, que deve ser lembrada cada vez que se pensa em biblioteca: “a biblioteca é 
um organismo em crescimento”. Essa afirmação resume uma das questões que cons-
tituem a essência da biblioteconomia: a biblioteca não deve ser monótona, ela é um 
organismo (portanto, constituído de vida) que pode, sim, envelhecer, mas, principal-
mente, se desenvolver e se renovar. Dizer que “o mundo mudou” é um discurso re-
corrente, mas responder o que mudou é uma tarefa que poucos se propõem realizar. 
O trabalho ora proposto, se justifica por apresentar um estudo que pretende preencher 
uma lacuna entre as monografias do curso de Biblioteconomia, da Faculdade de Ci-
ência da Informação, da Universidade de Brasília (Baseado em consulta no repositório 
digital de monografias da UnB), no que tange a escassez de material atualizado sobre 
os obstáculos da midiatização para as bibliotecas escolares na sociedade da informa-
ção, bem como ao incentivo de práticas empreendedoras em bibliotecas escolares de 
iniciativa privada, como proposta de solução. 
“As bibliotecas mudaram” já virou um clichê. Responder “o que mudou nas bi-
bliotecas” é uma questão complexa. Primeiramente, porque as bibliotecas não muda-
ram, elas estão mudando. O fenômeno é gradativo. Segundo porque elas estão dentro 
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do fenômeno e são parte relevante dele. Como entender o contexto quando se é parte 
de seu resultado? Se ele transforma os indivíduos a cada segundo e altera constan-
temente a percepção da realidade? Terceiro porque como se pode dar uma dimensão 
exata do mar, quando se está surfando uma onda que ainda está se formando? Pode-
se julgar, equivocadamente, que um determinado evento é o causador de outro. 
Quando, na verdade, eles estão simplesmente conectados sem relação de causa e 
efeito. A biblioteca escolar não deixou de ser relevante por ocasião da ascensão tec-
nológica e midiática, ela é parte desse processo e está conectada a ele, basta o Know-
how, ou melhor, saber como fazer. 
 A biblioteca escolar deve ser organizada para fazer integração com a sala de 
aula e com o desenvolvimento do currículo escolar. Deve funcionar como um centro 
de recursos educativos, incorporado ao processo de ensino-aprendizagem, tendo 
como objetivo principal desenvolver e incentivar não somente a leitura, mas também 
o acesso à informação de qualidade. É sinônimo de informação e capacitação, recre-
ação e leitura, engajamento e aprendizagem. Não deve ser apenas um depósito de 
livros ou um local conveniente para estudo, mas sim um ambiente familiarizado com 
as evoluções cotidianas e com as exigências do mundo moderno. O ambiente da bi-
blioteca, a gestão e a incitação das tecnologias emergentes devem estar casados, 
numa estratégia global, para o desenvolvimento dessas unidades de informação, in-
seridos em um modelo de administração integrada, onde não se pensa somente em 
gestão, orçamento, aplicação de recursos, projetos pedagógicos, processos técnicos 
etc. Mas, sim, em quais resultados essas ações podem trazer para o seu usuário final, 
ou seja, foco no usuário. Afinal, o usuário é quem dá sentido ao ofício e, por este 
motivo, é quem deve ser servido da melhor maneira possível. 
Para tal, se faz necessário a atuação de profissionais apropriados ao cargo. Os 
bibliotecários gestores de tais unidades de informação têm como uma de suas ativi-
dades primordiais o planejamento das ações na biblioteca, uma vez que ter acesso à 
informação somente não é suficiente, mas é preciso explorar as suas competências 
para produzir diferentes conhecimentos. 
 Entretanto, as demandas de informação na sociedade da informação contras-
tam com o pouco conhecimento em administração estratégica e a inadequação das 
instituições aos modelos recentes de gestão frente aos fenômenos causados pelas 
mídias sociais e tecnologia. 
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A debilidade das competências em gestão nessas instituições transmite a ca-
rência de políticas não somente administrativas, mas estratégicas, de maneira que, 
em alguns casos, somente as Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais para a Educa-
ção Básica (Ministério da Educação) ocupam o lugar da política de desenvolvimento 
de coleções, dos estudos de usuários, das estratégias de marketing etc.  
 
 A atuação do bibliotecário tem se modificado, com destaque para a função 
de administrador, responsável pelas atividades de coordenação, planeja-
mento e controle de sua unidade de informação, devendo estar preparado 
para administrar os novos canais de distribuição da informação [...] o bibliote-
cário-gestor que souber integrar habilidades, aprendizado coletivo, tecnolo-
gias e conhecimentos [...] poderão atuar efetivamente na satisfação de seus 
usuários/clientes, além de estarem investindo na sua própria carreira profis-
sional. (SILVA; SILVA, 2013).  
 
O conjunto de práticas de gestão estratégica, levando em consideração os am-
bientes interno (escola e alunos) e externo (panorama atual - midiatização) da unidade 
de informação podem determinar os principais objetivos de uma unidade de informa-
ção em determinado período de tempo. Grandes organizações já estão acostumadas 
com o trabalho de gestão estratégica. O que alguns ainda não se atentaram é que 
pequenas organizações podem se beneficiar dessas práticas para impulsionar seu 
crescimento, e o melhor:  podem fazer isso sem grandes orçamentos para gastar em 
um planejamento estratégico. É nesta definição que se encaixa a biblioteca escolar.  
Para Leal (2010) Um dos maiores equívocos gerenciais da administração de 
bibliotecas é a falta de planejamento.  
 
Embora seus profissionais conheçam a realidade, as necessidades, a história 
e a estrutura da unidade administrada, [...] não há uma conexão entre o que 
existe, o que se almeja e o que se pode fazer. Não há um ponto de encontro 
entre o ideal e o aplicável à biblioteca. (LEAL, 2010, p. 7) 
 
A biblioteca não é um fim em si mesma. Por esta razão, não há motivos para 
existir se não considerar as demandas de informação da sua comunidade. Dessa ma-
neira, estudar a aplicação de fundamentos/princípios e estratégias relevantes para o 
seu desenvolvimento e construção, diante dos desafios apresentados, pode servir 
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como ponto de partida para se pensar em administração discursiva em bibliotecas e, 
posteriormente, em administração da qualidade.  
Uma biblioteca escolar sem estratégias administrativas contemporâneas, que 
visa apenas o cumprimento de exigências ou normas em vigor da instituição a que 
está associada, limita o seu papel social e pedagógico, bem como ignora a relevância 
de seus responsáveis na elaboração, planejamento e execução das ações e a mu-
dança de era. Com o intuito de discutir a urgência do assunto, o presente trabalho se 
faz importante pela escassez de literatura sobre o tema retratado, bem como as opor-




2 REVISÃO DE LITERATURA 
 
Na revisão de literatura pretendeu-se embasar teoricamente o tema proposto, 
com a intenção de apresentar o universo de contribuições na área abordada neste 
trabalho. Compreende a definição de biblioteca escolar, midiatização e apresenta al-
guns parâmetros, panorama situacional, políticas e contextualização.  
 




Segundo o manifesto da UNESCO (1976, p. 158) sobre biblioteca escolar - 
aplicado por intermédio de ministérios da educação e cultura, onde convoca os gover-
nantes de cada país para desenvolver estratégias, políticas e planos de implementa-
ção aos seus princípios - a biblioteca é a porta para obter conhecimento, aprendizado 
permanente, autonomia das decisões e para o desenvolvimento cultural dos indiví-
duos e dos grupos sociais. Dessa maneira, a escola deve possibilitar conhecimento 
mútuo (escola - aluno/aluno - escola) e, nesse contexto, todos os agentes têm um 
papel determinante. É necessário compreender que a educação não se dá, unilateral-
mente, só em relação ao aluno. 
Em 1982, na América Latina, a publicação “Modelo flexible para un sistema 
nacional de bibliotecas escolares” construiu a definição de biblioteca escolar, a partir 
de diferentes conceitos e suas relações com o sistema educacional: 
 
Um instrumento para o desenvolvimento do currículo que permite a promoção 
da leitura e a formação de uma atitude científica; constitui um elemento que 
forma o indivíduo para aprendizagem ao longo da vida; incentiva a criativi-
dade, comunicação, fornece recreação, apoia os professores em sua forma-
ção e lhes dá a informação necessária para tomada de decisões na sala de 
aula. (CASTRILLÓN et al., 1982, p. 19, tradução nossa) 
 
No ano 2000, a International Federation of Library Associations and Institutions 





A biblioteca escolar (BE) propicia informação e ideias fundamentais para seu 
funcionamento bem-sucedido na atual sociedade, baseada na informação e 
no conhecimento. A BE habilita os estudantes para a aprendizagem ao longo 
da vida e desenvolve a imaginação, preparando-os para viver como cidadãos 
responsáveis. A biblioteca escolar promove serviços de apoio à aprendiza-
gem e livros aos membros da comunidade escolar, oferecendo-lhes a possi-
bilidade de se tornarem pensadores críticos e efetivos usuários da informa-
ção, em todos os formatos e meios. (IFLA/UNESCO, 2000, p. 1) 
 
Em 2007, a edição do Curso Técnico de Formação para os Funcionários da 
Educação, publicado pelo Governo Federal - Ministério da Educação, em parceria com 
a Universidade de Brasília, ampliou o conhecimento dos funcionários da educação 
sobre Biblioteca escolar com o intuito de os mesmos atuarem no processo pedagógico 
da escola contribuindo para a promoção e democratização da leitura. Após uma breve 
contextualização histórica sobre a origem dos livros e das bibliotecas, o documento 
aponta que o conceito e as explicações para a palavra biblioteca vêm se transfor-
mando e se ajustando por meio da sua própria história. 
Fonseca (1992, p.60 apud PIMENTEL, 2007, p. 22), sugere um novo conceito 
“de biblioteca menos como coleção de livros e outros documentos, devidamente clas-
sificados e catalogados do que como assembleia de usuários da informação”, ou seja, 
como já citado na justificativa deste trabalho, bibliotecas não devem ser vistas apenas 
como um local para armazenar livros. O seu foco é o atendimento ao usuário, sua 
comunidade e o uso que fazem da informação, proporcionando meios para que esta 
seja disseminada de maneira mais dinâmica possível. Dito isso, é importante salientar 
que um planejamento estático não funciona em um sistema dinâmico.  
A categoria de cada biblioteca provém das funções desempenhadas por ela. 
De acordo com essa percepção, a biblioteca escolar:  
 
Localiza-se em escolas e é organizada para integrar-se com a sala de aula e 
no desenvolvimento do currículo escolar. Funciona como um centro de recur-
sos educativos, integrado ao processo de ensino-aprendizagem, tendo como 
objetivo primordial desenvolver e fomentar a leitura e a informação. Poderá 
servir também como suporte para a comunidade em suas necessidades. (PI-
MENTEL, 2007, p. 23) 
 
A biblioteca escolar é a biblioteca que está mais próxima do ser humano. Fre-
quentemente ela surge entre as lembranças dos primeiros contatos com a leitura 
22 
 
desde o jardim de infância. Geralmente, esse espaço também é chamado de Sala de 
leitura. Entretanto, a vivência tem indicado que a maioria das bibliotecas estão sendo 
usadas inadequadamente, sob a percepção de um contexto ultrapassado. Não raro 
elas têm sido utilizadas como depósito de livros e afins, pois tais materiais distribuídos 
aleatoriamente não constituem Biblioteca. No que tange à questões administrativas, 
também é comum se deparar com pessoas que, apesar da dedicação e presteza, não 
são qualificadas para exercer tal atividade. 
 
A escola antiga era assim: não dispunha de biblioteca, ou quando a possuía 
era mais para servir de consulta aos professores e não para uso dos alunos. 
O ensino era voltado para o livro escolhido e os textos indicados. No entanto, 
nem toda escola é igual. Muitas delas sabem valorizar esse tesouro fantástico 
e tornam as bibliotecas suas aliadas no fazer pedagógico, tornando-a uma 
extensão da sala de aula. A escola que não proporciona aos alunos o contato 
com a leitura, não ensina a ler. (PIMENTEL, 2007, p. 24) 
 
Desse modo, a biblioteca escolar não seria somente um espaço de atuação 
pedagógica que serve como apoio à construção do conhecimento e apoio a pesquisa, 
mas sim um espaço para atuação de quem deseja explorá-la como uma fonte inesgo-
tável de experiências, cidadania e crescimento. “É consenso dos educadores que o 
desempenho escolar flui melhor quando a escola tem uma biblioteca dinâmica.” (PI-
MENTEL, 2007, p. 25) 
A segunda edição das Diretrizes da IFLA/UNESCO para Biblioteca Escolar, pu-
blicada em junho de 2015, desenvolvidas para auxiliar os profissionais que atuam em 
bibliotecas escolares e na área de educação nos seus esforços para garantir que alu-
nos e professores tenham acesso a programas e serviços eficazes, traz a seguinte 
definição de Biblioteca escolar: 
 
A biblioteca escolar é um espaço de aprendizagem físico e digital na escola 
onde a leitura, pesquisa investigação, pensamento, imaginação e criatividade 
são fundamentais para o percurso dos alunos da informação ao conheci-
mento e para o seu crescimento pessoal, social e cultural. Este lugar físico e 
digital é designado por vários termos (por exemplo, centro de mídia, centro 
de documentação e informação, biblioteca/centro de recursos, biblioteca/cen-
tro de aprendizagem), mas biblioteca escolar é o termo mais utilizado e apli-
cado às instalações e funções. Mais de 50 anos de investigação internacional, 
globalmente, [...] identificam as seguintes características que distinguem uma 
biblioteca escolar: 
• Tem um bibliotecário escolar qualificado com educação formal em bi-
blioteconomia escolar e em ensino em sala de aula, o que permite a 
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competência profissional exigida para as funções complexas de en-
sino, leitura e desenvolvimento da literacia, gestão da biblioteca esco-
lar, colaboração com o pessoal docente e envolvimento com a comu-
nidade educativa. 
• Disponibiliza uma coleção diversificada de alta qualidade para o seu 
público-alvo (impressa, multimédia, digital) que apoia o currículo for-
mal e informal da escola, incluindo projetos individuais e de desenvol-
vimento pessoal. 
• Tem uma política explícita e um plano de crescimento e desenvolvi-
mento contínuo. (IFLA/UNESCO, 2015, p. 19) 
 
Assim como outras dimensões do sistema educacional, as bibliotecas escola-
res percorrem diferentes fases de crescimento, desenvolvimento e definições. Entre-
tanto, essas três características citadas são necessárias para o cumprimento da mis-
são e da finalidade de uma biblioteca escolar. Segundo a apuração apontada no do-
cumento, o potencial de uma biblioteca escolar para exercer impacto sobre a apren-
dizagem do aluno depende da magnitude desses atributos na escola.  
 
A biblioteca escolar constitui:  
• um espaço físico e digital na escola aberto e acessível a todos;  
• um espaço de informação proporcionando um acesso equitativo e 
aberto a fontes de informação de qualidade em todos os suportes e 
mídia, incluindo coleções impressas, multimédia e curadoria de conte-
údos digitais;  
• um espaço seguro onde são incentivadas e apoiadas a curiosidade 
individual, a criatividade e o desejo de aprender e onde os alunos po-
dem explorar diversos assuntos, inclusive temas controversos, em pri-
vacidade e segurança;  
• um espaço educativo onde os alunos aprendem as capacidades e ati-
tudes para lidar com a informação e para a criação de conhecimento;  
• um espaço tecnológico fornecendo uma gama diversificada de ferra-
mentas tecnológicas, software e conhecimentos para a criação, repre-
sentação e partilha de conhecimentos;  
• um centro de literacia, onde a comunidade escolar desenvolve a leitura 
e a literacia em todas as suas formas;  
• um centro de cidadania digital, onde a comunidade escolar aprende a 
usar ferramentas digitais, de forma adequada, ética e segura, e 
aprende estratégias para proteger a identidade e informações pesso-
ais;  
• um ambiente de informação para todos os elementos da comunidade 
através do acesso equitativo aos recursos, tecnologia e desenvolvi-
mento de competências de informação que nem sempre têm disponí-
veis em casa; e  
• um espaço social aberto a eventos culturais, profissionais e educativos 
(por exemplo, efemérides, encontros, exposições) para a comunidade 




 Em novembro de 2018, a Comissão de Educação da Câmara dos Deputados 
aprovou o Projeto de Lei 9484/18, que modifica o conceito de biblioteca escolar. A 
proposta altera a Lei nº 12.244/10, que dispõe sobre a universalização das bibliotecas 
escolares no País. O projeto considera biblioteca escolar o “equipamento cultural obri-
gatório e necessário ao desenvolvimento do processo educativo”, que terá uma série 
de objetivos, como disponibilizar e democratizar o uso da informação, promover as 
habilidades e constituir-se como espaço de recursos educativos. Hoje, a definição de 
biblioteca escolar mencionada na lei é mais limitada, resumindo-se simplesmente a 
unidades depositárias de coleção de livros, materiais videográficos e documentos re-
gistrados em qualquer suporte destinados a consulta. “O conceito de biblioteca escolar 
vigente é inadequado, na medida em que essa instituição não pode ser definida como 
mera coleção de acervos”, destaca a relatora do projeto1, deputada Professora Dori-
nha Seabra Rezende. 
Infere-se, portanto, que a biblioteca partiu do modelo engessado de promoção 
de leitura para se apropriar do modelo de aprendizagem. Aprendizagem não se res-
tringe somente a diretrizes estabelecidas por programas nacionais de educação, onde 
são estabelecidos matérias e conteúdos, mas que também proporcionam experiên-
cias, curiosidade, dinamismo, acessibilidade, criatividade, atitude, autonomia e em-
preendedorismo. A explosão informacional, comunicacional e tecnológica, a ascensão 
da internet e a incorporação das TICs no fazer bibliotecário, proporcionou ao mundo 
contemporâneo a modernização dos produtos e serviços. Entretanto, as pessoas se 
esqueceram que, apesar da consequente automação dos recursos terem represen-
tado um ganho favorável e irreversível, os indivíduos ainda são seres físicos, e, nesse 
sentido, as bibliotecas sofreram o impacto desse fenômeno. A sobrevivência da bibli-
oteca escolar faz parte desse avanço e universalização e não deixou de ser um facili-
tador da criação de conhecimento, fornecendo acesso e proporcionando ambiente se-
guro, tanto físico quanto intelectual. Ademais, para ser reconhecida como tal, ela con-




1 (Câmara dos Deputados/Comissão aprova novo conceito de biblioteca escolar e amplia prazo 
para criação de acervo - 19/11/2018) 
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2.2 Parâmetros do Grupo de Estudos Biblioteca Escolar (GEBE) 
 
 
Os parâmetros GEBE para biblioteca escolar, definidos no documento intitulado 
“Biblioteca escolar como espaço de produção do conhecimento: parâmetros para cri-
ação e avaliação de bibliotecas escolares” determinam padrões para criação e otimi-
zação de bibliotecas escolares brasileiras. Elaborado pelo Grupo de Estudos em Bi-
blioteca Escolar (GEBE): 
 
Este documento constitui um referencial para a qualidade das bibliotecas es-
colares do país. Estamos falando de bibliotecas que são espaços de apren-
dizagem que propiciam e estimulam conexões entre saberes; que são labo-
ratórios − não de equipamentos e apetrechos − mas de ideias. (GEBE, 2010, 
p. 7). 
 
Os indicadores são apontados no documento com o objetivo de apoiar a imple-
mentação da Lei nº 12.244 de 2010, que dispõe sobre a universalização das bibliote-
cas nas instituições de ensino básico do País. 
 
A elaboração destes parâmetros teve como ponto de partida a noção de que 
o termo “biblioteca escolar” designa um dispositivo informacional que conta 
com espaço físico exclusivo, suficiente para acomodar:  
• o acervo;  
• os ambientes para serviços e atividades para usuários;  
• os serviços técnicos e administrativos.  
• possui materiais informacionais variados, que atendam aos interesses e ne-
cessidades dos usuários;  
• tem acervo organizado de acordo com normas bibliográficas padronizadas, 
permitindo que os materiais sejam encontrados com facilidade e rapidez;  
• fornece acesso a informações digitais (internet); 
• funciona como espaço de aprendizagem;  
• é administrada por bibliotecário qualificado, apoiado por equipe adequada 
em quantidade e qualificação para fornecer serviços à comunidade escolar. 
(GEBE, 2010, p. 9). 
 
O documento está dividido em duas partes. A primeira com um conjunto de 
indicadores, relativos a espaço físico, acervo, computadores com acesso à internet, 
serviços, atividades e pessoal, que representam o nível vital em que uma biblioteca 
deve operar, ou seja, o básico para sua sobrevivência, e aponta o nível ideal, isto é, 
uma expectativa a ser alcançada. A segunda, um recurso de avaliação e planejamento 
que expande os indicadores acima citados, possibilitando que a escola examine e 




2.3 Diagnóstico situacional 
 
O Censo Escolar (2018), principal instrumento de coleta de dados da educação 
básica e o mais importante levantamento estatístico educacional brasileiro da área, 
coordenado pelo Inep - Instituto Nacional de Educação e Pesquisa - e realizado em 
colaboração entre as secretarias estaduais e municipais de educação e com a partici-
pação de todas as escolas públicas e privadas do país, envolve as diferentes etapas 
e modalidades da educação básica e profissional.  
 
O Censo Escolar é uma ferramenta fundamental para que os atores educaci-
onais possam compreender a situação educacional do país, das unidades 
federativas, dos municípios e do Distrito Federal, bem como das escolas e, 
com isso, acompanhar a efetividade das políticas públicas. (INEP, 2018). 
 
 O último Censo Escolar, realizado em 2018, apontou que o Brasil contava com 
181.939 escolas de educação básica. Desse total, a rede municipal era responsável 
por aproximadamente dois terços das escolas (60,6%), seguida da rede privada 
(22,3%). Das escolas da educação básica, percebeu-se que as etapas de ensino mais 
ofertadas eram os anos iniciais do ensino fundamental e a pré-escola, com 112.146 
(61,6%) e 103.260 (56,8%) escolas, respectivamente. O ensino médio, por outro lado, 
foi ofertado por apenas 28.673 (15,8%) escolas. As escolas de pequeno porte (até 50 
matrículas) foram mais encontradas nas regiões norte e nordeste. Os estados com o 
maior percentual de escolas de pequeno porte foram Acre, Roraima e Amazonas.  
Quanto à infraestrutura, ao avaliar a disponibilidade de biblioteca ou sala de 
leitura nas escolas, um recurso pedagógico essencial para o aprendizado dos alunos, 
identificou-se que esse recurso é menos encontrado nas regiões norte e nordeste do 
país. A disponibilidade de recursos tecnológicos (laboratório de informática, internet e 
internet banda larga) nas escolas de ensino médio foi maior do que a observada para 
o ensino fundamental. Esses recursos foram encontrados em mais de 60% das esco-
las em todas as dependências administrativas. Biblioteca ou sala de leitura estava 
presente em mais de 80,0% em todas as dependências administrativas, passando de 






Figura 1: Recursos relacionados à infraestrutura disponíveis nas escolas de ensino médio – 2018 
 
Fonte: Censo escolar (2018) 
 
 
A biblioteca escolar, presente em 87, 5% de todas as escolas de ensino médio, 
é mais frequente que outros recursos tecnológicos, como o laboratório de ciências, 
por exemplo, presente em 83,4% das escolas federais de ensino médio. Por outro 
lado, a título de curiosidade, enquanto o acesso à internet é uma realidade em 95,1% 
das escolas de ensino médio, o laboratório de ciências é encontrado em apenas 
44,1% delas. Esse importante espaço de aprendizagem está presente em 38,8% das 
escolas de ensino médio da rede pública, e em 57,2% na rede privada. 
Figura 2: Disponibilidade de recursos relacionados à infraestrutura em escolas de ensino fundamental 
e médio – 2018 
 




2.3.1 Políticas de Biblioteca Escolar 
 
A memória brasileira sobre as relações entre livro, leitura e biblioteca escolar 
já tem algum tempo de sobrevivência, como veremos a seguir. De maneira geral, é 
possível observar que bastante se fez pelo abastecimento e disseminação de livros, 
mas pouco pela formação de leitores e investimento em bibliotecas com ações inten-
cionais que gerassem resultados diretos na educação. 
Entre 1920 e 1930, o sistema educacional brasileiro já era tema de debate, com 
o intuito de ampliar o acesso à educação e discutir a responsabilidade da União, dos 
estados e dos municípios quanto à questão. Em 1937, foi criado o Instituto Nacional 
do Livro (INL), pelo Decreto-Lei nº. 93 de 21 de dezembro, com a competência de 
organizar e publicar a Enciclopédia Brasileira e o Dicionário da Língua Nacional; editar 
obras de interesse para a cultura nacional; criar bibliotecas públicas e estimular o mer-
cado editorial mediante promoção de medidas para aumentar, melhorar e baratear a 
edição de livros no país. A criação de bibliotecas era uma das funções do instituto.  
Em 1938 surge a Comissão Nacional do Livro Didático (CNLD), por meio do 
Decreto-Lei nº. 1.006, de 30 de dezembro, que estabeleceu a primeira política de le-
gislação e controle de produção e circulação do livro didático no Brasil.  Somente em 
1973 o Instituto Nacional do Livro foi reestruturado (Decreto nº. 72.614, de 15 de 
agosto) e passou de editor a promotor de publicações educacionais, científicas e cul-
turais. Isso contribuiu significativamente para o desenvolvimento da biblioteca pública 
e a formação de especialistas em biblioteconomia. 
Em 1985, o Programa Nacional do Livro Didático (PNLD) é criado pelo Decreto 
nº. 91.542, de 19 de agosto, implementando a participação de professores no pro-
cesso de escolha de livros e outras modificações. Em 1987, por meio da Lei nº. 7.624 
de 5 de novembro, foi criada a Fundação Nacional Pró Leitura, que incorporou o Ins-
tituto Nacional do Livro e a Biblioteca Nacional. Mas, em 1990, o INL foi extinto pela 
Lei nº. 8.029 de 12 de abril, juntamente com outros órgãos da república. Entretanto, 
pelo mesmo ato surgiu a Fundação Biblioteca Nacional. 
 Em maio de 1992, o Decreto Presidencial nº. 520, fundou duas iniciativas liga-
das à leitura e à biblioteca. A primeira, o Sistema Nacional de Bibliotecas Públicas 
(SNBP), com o objetivo de fortalecer as Bibliotecas Públicas do país.  A segunda, o 
Programa Nacional de Incentivo à Leitura (PROLER), em busca de um resultado mais 
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efetivo na relação entre Estado e sociedade em defesa do direito e acesso à leitura. 
O Programa Nacional Biblioteca da Escola (PNBE) foi criado em 1997, com o objetivo 
de democratizar o acesso de alunos e professores à cultura, à informação e toda pro-
dução de conhecimento ao longo da história da humanidade, por meio da distribuição 
em escolas de: acervos, obras de referência e obras de literatura diversificada. Em 
2004, com a criação do Programa Nacional do Livro Didático para o Ensino Médio 
(PNLEM), expandiu-se a distribuição de livros didáticos voltados para o público em 
questão. Já em 2006, a Portaria Interministerial nº. 142 de 12 de agosto, do Ministério 
da Educação (MEC) e do Ministério da Cultura (MinC), instituiu o Plano Nacional do 
Livro e Leitura (PNLL), com o intuito de garantir a democratização do acesso ao livro, 
o estímulo e a valorização da leitura e a consolidação da produção literária.  
De lá pra cá, bastante se publicou e algumas coisas mudaram, como pôde ser 
observado. No entanto, os atos mais recentes relacionados à livros e biblioteca esco-
lar são: a publicação do Decreto Nº 7.084, de 27 de janeiro de 2010, que dispõe sobre 
os programas de material didático, e a Lei Nº 12.244, de 24 de maio de 2010, que 
dispõe sobre a universalização das bibliotecas nas instituições de ensino do País, al-
terada recentemente pelo Projeto de Lei nº 9484, de 2018 (citada no nos parágrafos 
iniciais deste capítulo). 
 
2.4 Biblioteca na sociedade da informação 
 
Em dezembro de 2001, a Assembleia Geral das Nações Unidas aprovou a pro-
posta da criação de uma cúpula mundial para tratar sobre as questões de Tecnologia 
da Informação e Comunicação (as chamadas “TICs”). O evento, liderado pela União 
Internacional de Telecomunicações (UIT), reuniu mais de 50 chefes de estado, inclu-
sive do Brasil. A Cúpula Mundial sobre a Sociedade da Informação (CMSI), compre-
endeu dois eventos sobre informação, comunicação e, de maneira geral, sobre a So-
ciedade da Informação. Realizado em 2003 na cidade de Genebra, na Suíça, e em 
2005 em Túnis, na Tunísia, um de seus objetivos principais era a diminuição da até 
então chamada exclusão digital, que separa países desenvolvidos e subdesenvolvi-
dos, por meio da ampliação do acesso à internet no mundo em evolução.  
 
Os criadores de conteúdo, editores e produtores, bem como professores, for-
madores, arquivistas, bibliotecários e estudantes, devem desempenhar um 
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papel ativo na promoção da Sociedade da Informação, particularmente nos 
Países Menos Desenvolvidos. [...] As TIC permitem que as pessoas, em qual-
quer lugar do mundo, acessem informação e conhecimento quase instanta-
neamente. Indivíduos, organizações e comunidades deveriam se beneficiar 
do acesso ao conhecimento e à informação [...] h) Apoiar a criação e desen-
volvimento de serviços para bibliotecas e arquivos digitais públicos, adapta-
dos para a Sociedade da Informação, incluindo a revisão de estratégias e 
legislações nacionais sobre bibliotecas, o desenvolvimento de uma compre-
ensão global da necessidade de “bibliotecas híbridas” e o fomento à coope-
ração internacional entre as bibliotecas. (COMITÊ GESTOR DA INTERNET, 
2014, p. 26; 44-45) 
 
Em ocasião do evento, o Comitê Gestor da Internet no Brasil reproduziu a obra 
intitulada “Documentos da Cúpula Mundial sobre a Sociedade da Informação”, publi-
cado e traduzido para o português em 2014, que reuniu importantes declarações de 
referência sobre os temas relacionados à governança da Internet e o progresso da 
sociedade da informação.  
 
Reafirmamos nosso compromisso de oferecer a todos um acesso equitativo 
à informação e ao conhecimento, reconhecendo o papel das TIC para o cres-
cimento e o desenvolvimento econômico. Estamos comprometidos a traba-
lhar no sentido de alcançar as metas indicativas, estabelecidas no Plano de 
Ação de Genebra, que servem de referência global para melhorar a conecti-
vidade e o acesso universal, ubíquo, equitativo e não discriminatório e a pre-
ços razoáveis, assim como o uso das TIC, considerando os diferentes con-
textos nacionais, a serem alcançados por volta de 2015, e a empregar TIC 
como uma ferramenta para alcançar as metas e objetivos de desenvolvimento 
acordados internacionalmente, incluindo as Metas de Desenvolvimento do 
Milênio, através de: [...] 
k) Apoiar instituições educacionais, científicas e culturais - aí incluídas biblio-
tecas, arquivos e museus - na sua função provimento de acesso equitativo, 
aberto e a preços razoáveis e de desenvolvimento e preservação de conteú-
dos diversos e variados, inclusive em formatos digitais, com a finalidade de 
apoiar a educação informal e formal, a pesquisa e a inovação; e, em particu-
lar, apoiar bibliotecas em sua função pública de promover acesso livre e equi-
tativo à informação, bem como de melhorar a formação em TIC e a conecti-
vidade no nível comunitário, particularmente em comunidades carentes. (CO-
MITÊ GESTOR DA INTERNET, 2014, p. 26; 44-45) 
 
 As declarações apresentadas demonstram a preocupação internacional dos 
membros da Cúpula em relação à urgência de reformulações de demandas educaci-
onais frente às novas tecnologias de informação e comunicação e os processos de 
midiatização/digitalização, ou seja, frente aos desafios da sociedade da informação. 
O documento indica que há a necessidade de estimular a capacidade dos estudantes 
no contato com as TIC, assegurando o desenvolvimento e a exploração dos recursos 
e funções das tecnologias, respeitando a proteção dos direitos das crianças e adoles-




Constata-se, portanto, que vivemos sob um constante questionamento: como 
alinhar as novas tecnologias e toda a demanda informacional da sociedade com a 
urgência da educação, ciência e a necessidade de conservação da memória e cul-
tura? Apesar de desfrutarmos do livre acesso às mais variadas fontes de informação 
na internet, a dificuldade de analisar, avaliar e utilizar de maneira correta essas infor-
mações é algo fundamental para que a sociedade não se torne escrava de um sis-
tema. A consequência disto, no âmbito das bibliotecas escolares, é o tema central da 
análise deste trabalho. Durante toda a história da biblioteca escolar no brasil, o mo-
mento atual talvez seja o mais delicado quanto à responsabilidade das escolas em 
formar cidadãos com pensamento crítico e filtro numa sociedade onde, diariamente, 
surgem novas necessidades de inclusão social. 
 
 
2.5 Midiatização: os desafios das novas tecnologias 
 
2.5.1 Midiatização - conceito 
 
O conceito de midiatização se tornou cada vez mais necessário para represen-
tar a atualidade e o histórico dos meios de comunicação, bem como as novas tecno-
logias e as mudanças constantes nas plataformas de informação. Portanto, se esses 
meios se constituíram como parte fundamental do todo, não devem ser vistos como 
um elemento desassociado da composição do cotidiano humano. 
 
É necessário desenvolver uma compreensão de como a crescente expansão 
dos meios de comunicação muda nossa construção da cultura, da sociedade 
e das diferentes práticas sociais. Nessa perspectiva, a midiatização é usada 
como um conceito para descrever o processo de expansão dos diferentes 
meios técnicos e considerar as interrelações entre a mudança comunicativa 
dos meios e a mudança sociocultural. (GOMES, 2016, p. 1). 
 
Compreender o conceito de midiatização é fundamental para entender os even-
tos na sociedade da informação. Entretanto, os estudos sobre os processos de midi-
atização se preocuparam em abordar as transformações sociais e culturais nas comu-
nidades ocidentais, desconsiderando que estas herdaram e perpetuam normas soci-
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ais, valores éticos, costumes e tradições, crenças e religiões, sistemas políticos e tec-
nologias específicas que divergem de outras comunidades ao redor do mundo, inse-
ridas em contextos diferentes e, portanto, com menos acesso à informação, recursos 
e oportunidades. Desse modo, as comunidades ocidentais não são participantes 
emergentes do contexto de midiatização, mas sim efetivos. O que, consequentemente 
os torna privilegiados no avanço desse quesito. Considerando que o processo de mi-
diatização não acontece da mesma maneira para todas as pessoas e em todos os 
pontos do globo, deve-se respeitar os limites entre as diferenças sociais, mas, ao 
mesmo tempo, o elo que existe entre tais povos: a necessidade de progresso frente 
ao desafios impostos pela ascensão das novas tecnologias, a explosão informacional 
e os processos de midiatização. Nesse sentido, o conceito de midiatização vai além 
da consideração apenas dos dispositivos tecnológicos de comunicação. Não há con-
senso sobre esse conceito, no entanto, Gomes (2016, p. 18-19) diz que 
 
A identidade é construída a partir da interação com os meios. A pessoa não 
é um “eu” que usa instrumentos como extensão de seu corpo, mas um indi-
víduo que se autocompreende como um ser que preza as suas relações e 
conexões por meio dos instrumentos tecnológicos de comunicação. A socie-
dade em processo de midiatização é maior, mais abrangente, que a dinâmica 
da comunicação até agora levada a cabo na chamada sociedade dos meios. 
Não é somente a comunicação que é potencializada, isto é, não são apenas 
as possibilidades de comunicação, por meios tecnológicos extremamente so-
fisticados, que caracterizam o contexto atual, mas a sofisticação tecnológica, 
amplamente utilizada pelas pessoas desde a mais tenra idade, cria um novo 
ambiente matriz que acaba por determinar o modo de ser, pensar e agir em 
sociedade. A esse ambiente matriz designamos de “sociedade em midiatiza-
ção”. A midiatização abrange dois movimentos simultâneos e dialéticos. De 
um lado, ela é fruto e consequência das relações, inter-relações, conexões e 
interconexões da utilização pela sociedade dos meios e instrumentos comu-
nicacionais, potencializados pela tecnologia digital. De outro, ela significa um 
novo ambiente social que incide profundamente nessas mesmas relações, 
inter-relações, conexões e interconexões que constroem a sociedade con-
temporânea. A sociedade é em midiatização. O ser humano é em midiatiza-
ção. Isso, hoje, sublinhe-se, configura um novo modo de ser no mundo. Esse 
é o substrato cultural no qual se movem os diversos grupos sociais no mundo. 
A sociedade erigida nesses movimentos é uma sociedade em processo de 
midiatização. 
 
Para Fausto Neto (2007, p. 80),  
 
Na ‘sociedade da midiatização’ é o desenvolvimento de processos e protoco-
los de ordem sócio-técnica-discursiva, em função de novos mercados, inclu-
sive discursivos, que vai redesenhando a questão dos vínculos sociais. Estes 
são submetidos a uma nova ambiência e cujo funcionamento decorre de no-
vas estratégias enunciativas. Tecnologias são convertidas em meios de inte-
ração e redefinidoras de práticas sociais, ou incidem, diretamente, sobre os 
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seus regimes de discursividades, submetendo diferentes campos sociais às 
novas lógicas e de processos de enunciabilidade. Neste novo cenário, insta-
lam-se novas ‘formas de contato’. Nele, os mídias não são apenas meios, 
mas complexos sistemas, enquanto lugar reguladores, que através de suas 
próprias auto-operações realizam o funcionamento de um novo tipo de traba-
lho do registro do simbólico. 
 
Certamente existe muita informação online, mas ainda há muita informação em 
papel, reafirmando a realidade de que os indivíduos ainda são seres físicos e consti-
tuídos de relações com os objetos. 
 
2.5.2 Contexto  
 
Que a informação tem a capacidade de influenciar e transformar a maneira 
como as pessoas veem o mundo é fato. Ela muda o rumo de situações, resolve ou 
agrava problemas e serve de munição para tomadas de decisões. Consequente-
mente, ela altera o conhecimento, possibilitando novos horizontes e a necessidade de 
dinamismo. Quanto mais informação se tem, mais informação se busca. Parece clichê 
falar sobre a evolução das Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC), mas se 
faz necessário nesse primeiro momento, uma vez que a intensidade desse progresso 
alterou as relações humanas e, como resultado, a maneira de se comunicar, produzir, 
consumir e disseminar informação. Isto é, uma mudança de comportamento. 
A inserção desse fenômeno informacional, comunicacional e midiático no coti-
diano trouxe consigo a necessidade de compreensão das mudanças nas diversas es-
feras sociais. Antes, porém, de adentrar no assunto, é indispensável mencionar que a 
percepção da introdução tecnológica e midiática no dia-a-dia não ocorre de maneira 
instantânea, ela é um processo e mostra sinais gradativos, em sua maioria impercep-
tíveis, mas que sustentam e dão início a um novo período. Ou seja, quase nenhuma 
mudança de época acontece do dia para a noite, quanto mais uma revolução. Desse 
modo, é fundamental entender de que maneira esses sinais são captados pelas es-
colas e, quando percebidos, se são considerados em tempo hábil. 
Para fins de esclarecimento, o trabalho não tratará sobre automação de biblio-
tecas, muito menos bibliotecas digitais, nem nada sobre tudo que já se ouviu falar de 
“novidade” (que não é mais tanta novidade assim) ou “avanço tecnológico” no âmbito 
de bibliotecas. Mas, tratará sobre os concorrentes reais (ou melhor, virtuais) que atin-
gem o público-alvo das escolas brasileiras e interferem diretamente em suas relações 
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consigo mesmos, com o mundo, as pessoas, a aprendizagem, as informações, a in-
teração e, portanto, com a biblioteca escolar, objeto deste estudo. 
É notável que a necessidade de informações cada vez mais condensadas 
avança ao mesmo passo em que a sociedade da informação. Em tempos de Twitter, 
onde se faz necessário transmitir uma ideia em até 140 caracteres, informações resu-
midas e compactadas norteiam o conhecimento superficial sobre os temas tratados 
na sociedade. É nesse contexto que as novas tecnologias, e tudo que as engloba, 
surgem como ferramentas otimizadoras de tempo. Não se gasta tempo demasiado 
em determinada atividade se ela não for proporcionar mais tempo. A era da informa-
ção se tornou também a era onde as notícias se resumiram a chamadas. Talvez a 
percepção que despertou para os perigos de se resumir tudo tenha sido o ponto de 
partida para a última atualização do mesmo Twitter, em novembro de 2018, dobrando 
o limite de caracteres de 140 para 280. E, quem sabe, tenha provocado a reflexão 
sobre a superficialidade da internet e os perigos das informações sem fonte, incorretas 
ou alteradas. E é aqui que entra uma das maiores assombrações do cenário informa-
cional: as fake news. Nunca foi tão importante tratar informação como no contexto 
atual. Nunca se fez tão necessária a participação da biblioteca escolar frente aos de-
safios da geração Z como ambiente interativo e instrumento de auxílio de filtragem e 
checagem de fatos.  
 
2.5.3 Os Buscadores 
 
Partindo do pressuposto que a era digital acabaria com as bibliotecas, alguns 
previram a queda dessa instituição. Esperava-se que as estruturas antigas dos veícu-
los de comunicação - os chamados gatekeepers (obstáculos no livre fluxo da informa-
ção, responsáveis por escolher quais informações seriam ou não publicadas) - fossem 
consumidas pela erupção de conteúdos gerados e oferecidos em livre escala na era 
da internet. De fato, a concepção de um espaço livre de produção e consumo de in-
formação era e ainda é fascinante e, além disso, um excelente cenário para um oti-
mismo tecnológico desenfreado. 
Inúmeras páginas surgiram e desapareceram no decorrer do movimento da in-
ternet. Contudo, gradualmente, o otimismo eufórico foi cedendo lugar à constatação 
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de que, apesar de democraticamente distinta dos veículos de comunicação tradicio-
nais, a internet omitiu um princípio fundamental das mídias: o fluxo livre de informa-
ções não se dá somente na oferta de informações, mas também na demanda (pro-
cura). Ou seja, se o usuário não conhece a existência do conteúdo e se não são usa-
dos recursos essenciais para o tornar visível, então o conteúdo está fadado ao declí-




Há quem diga que o Google é um bibliotecário. E há quem diga que todo bibli-
otecário é um Google. De fato, ambas as afirmações podem ser apropriadas. “Nossa 
missão é organizar as informações do mundo para que sejam universalmente acessí-
veis e úteis para todos”. Soa familiar. Poderia facilmente ser confundida com a fala 
tradicional de um bibliotecário ao tentar definir suas atribuições, mas se trata da defi-
nição de missão do buscador mais acessado do mundo, o Google.2  
Fonte primária de acesso a conteúdo na internet para grande parte de seus 
usuários e um revolucionário no mercado de buscas pela internet, o Google e seus 
instrumentos desempenham a função de conectar pessoas às informações que elas 
procuram. E por falar em procurar, o Google Trends é uma ferramenta Google que 
mostra os termos mais populares buscados na internet por ano e região. Lançado em 
2006, o Trends aponta a popularidade dos termos de pesquisa ao longo de um tempo 
determinado. Além disso, é possível identificar os assuntos “em alta” e suas consultas 
relacionadas, entre outras funcionalidades. Considerado como uma excelente ferra-
menta para tomada de decisões, o Trends é, basicamente, a ferramenta mais próxima 
do acesso à mente do usuário. Ele estuda os comportamentos de uso e busca da 
informação e gera dados e cruzamento de dados sobre isso.  
 
 
2 Sobre o Google (about.google/intl/pt-BR_br/) 
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Figura 3: Meme: a dominação das empresas Google, Facebook e Disney.  
 





A plataforma de compartilhamento de vídeos YouTube, se tornou o segundo 
maior buscador do mundo em 2017. Com mais de um bilhão de usuários no mundo, 
impulsionado pela onda dos influenciadores digitais, a ferramenta gerou os Youtubers, 
formadores de opinião principalmente do público infantil e juvenil. Em novembro de 
2006, mesmo ano de criação do Google Trends, o YouTube foi comprado pelo Goo-
gle.  
 
Nossa missão é dar a todos uma voz e revelar o mundo. Acreditamos que 
todos têm o direito de expressar opiniões e que o mundo se torna melhor 
quando ouvimos, compartilhamos e nos unimos por meio das nossas histó-
rias. Nossos valores se baseiam direitos e liberdades que definem quem so-
mos. 
• Liberdade de expressão - acreditamos que as pessoas devam ser ca-
pazes de se expressar livremente, compartilhar opiniões, promover o 
diálogo aberto, e que a liberdade criativa propicia o surgimento de no-
vas vozes, formatos e possibilidades. 
•  Direito à informação - Acreditamos que todos devam ter acesso livre 
e fácil às informações e que o vídeo tem grande influência na educa-
ção, na construção do entendimento e na transmissão de informações 
sobre acontecimentos no mundo, sejam eles grandes ou pequenos. 
• Direito à oportunidade - Acreditamos que todos devam ter a oportuni-
dade de ser descobertos, montar um negócio e alcançar o sucesso de 
acordo com o próprio ponto de vista e que as pessoas comuns, não os 
influenciadores, decidem o que está em alta. 
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• Liberdade para pertencer - Acreditamos que todos devam ser capazes 
de encontrar comunidades de suporte, eliminar obstáculos, ultrapas-
sar as fronteiras e reunir-se em torno de interesses e paixões compar-
tilhadas. (YOUTUBE, 2018). 
 
As videoaulas e tutoriais do YouTube provocaram uma onda de independência 
no público infantil-juvenil, o que desperta para os desafios da educação orientada. Os 
usuários se tornaram autodidatas e não há quase nada que fique encoberto ou que 
não se aprenda a fazer assistindo a um vídeo no YouTube. Quando os princípios que 
norteiam os primeiros anos de alfabetização na escola não consideram a construção 
da autonomia no processo de formação de crianças, é exigido um esforço maior na 
admissão de práticas e comportamentos que não estiveram presentes na experiência 
delas como estudantes. 
 
2.5.3.2.1 Os Influenciadores digitais 
 
De acordo com o estudo “Geração YouTube: um mapeamento realizado sobre 
o consumo e a produção infantil de vídeos para crianças de zero a 12 anos – Brasil 
2005-2016” houve um crescimento significativo na utilização do YouTube pelo público 
infantil/juvenil. O estudo dividiu o conteúdo disponível em sete diferentes categorias, 
entre elas: vídeos de crianças abrindo brinquedos - os chamados de unboxing, ou, em 
linguagem mais apropriada ao público da internet, os “recebidos” - (categoria 4); con-
teúdo educativo em forma de entretenimento (5); youtubers mirins (6); e influenciado-
res digitais jovens que atraem o público infantil (7).  Segundo a pesquisa, os vídeos 
assistidos por crianças representavam um total de 20 bilhões de visualizações até 
outubro de 2015. Em 2016, esse total já ultrapassava 50 bilhões de visualizações. A 
respeito dos influenciadores digitais,  
 
em 2017, a prática do unboxing ganhou visibilidade com a presença dos de-
nominados youtubers mirins, ou “embaixadores” das marcas. A prática de 
abrir os brinquedos e fazer reviews ou avaliações de produtos vem ganhando 
espaço entre os youtubers mirins e se confunde com os demais conteúdos 
produzidos por crianças na plataforma, como novelinhas, brincadeiras e 
ações cotidiana. A mesma prática de abrir presentes, ou reviews de produtos, 
como os da categoria unboxing, já representa mais de 19 bilhões de views 




O surgimento desses indivíduos, ditadores de tendências e comportamentos, 
em posição de relevância nas redes sociais mudou a forma como as informações e 
conteúdos são propagados e consumidos na internet. Entretanto, os mesmos forma-
dores de opiniões, algumas vezes, não se atentam para o nível de alcance que pos-
suem e, vez ou outra, surgem casos de disseminação de informações falsas ou sem 
procedência e, uma vez que checagem de fatos não é o ponto forte do usuário de 
internet, conteúdos equivocados acabam sendo massificados, como foi o caso da “Bo-
neca Momo”, recentemente, no ano de 2019. Por outro lado, nem tudo está perdido. 
Recentemente também, a ocupação da posição do livro infantil “A parte que falta” em 
primeiro lugar entre os livros mais vendidos no Brasil em 2018 e seu consequente 
esgotamento nas livrarias, foi ocasionada pela recomendação de leitura da youtuber 
JoutJout (com mais de 2 milhões de inscritos) em um de seus vídeos da série sobre 
leitura, em seu canal, alcançando a marca de 5.743.684 visualizações.3 
 
2.5.4 Internet, redes sociais e as plataformas de streaming 
 
Segundo a Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD) de 2018, so-
bre acesso à Internet e televisão nos domicílios particulares permanentes e a posse 
de telefone móvel celular para as pessoas de 10 anos ou mais de idade, 69,9% dos 
brasileiros utilizavam internet em 2017. Em 2016 esse número era 64,7%. Desse per-
centual, 97% utilizaram a internet por meio de telefone móvel celular, seguido pelo 
microcomputador (56,6%). Em 2016 esse número foi 94,6% (celular) e 63,7% (micro-
computador).  
 
Em 2017, na população de 181 070 mil pessoas de 10 anos ou mais de idade 
do País, 69,8% utilizaram a Internet, no período de referência dos últimos três 
meses. Esse percentual apresentou considerável elevação em relação ao al-
cançado no ano anterior (64,7%), o mesmo ocorrendo em área urbana e em 
área rural e para os homens e as mulheres, indicando que o uso desse po-
deroso meio de acesso à informação e comunicação continua em expansão. 
(PNAD, 2018, p. 7) 
 
A população brasileira está ativa nas redes. O Brasil ocupa o terceiro lugar do 
mundo no tempo de uso diário de internet, segundo o relatório “Digital in 2018: The 
 
3 Até o dia 10 de abril de 2019. 
39 
 
Americas” gerado pelas empresas  We are Social e Hootsuite, pioneiras no ramo de 
gerenciamento de redes sociais. Dados da edição da pesquisa TIC Domicílios de 
2017, um dos levantamentos mais importantes sobre internet e tecnologias de infor-
mação e comunicação do país, publicada em 2018 pelo CETIC, Centro de Estudos 
para o Desenvolvimento da Sociedade da Informação, um departamento que imple-
menta as decisões e os projetos do Comitê Gestor da Internet do Brasil, apontam que 
práticas associadas à comunicação ainda são as mais frequentes nos comportamen-
tos de uso de internet entre os brasileiros. Uma das operações de comunicação mais 
presentes no relatório foi o uso de redes sociais, mencionada por três em cada quatro 
usuários de Internet (77%), proporção considerável que se manteve constante ao 
longo dos últimos anos.  
 
Os usuários de Internet brasileiros seguiram utilizando a Internet principal-
mente para realizar atividades de comunicação, com o uso de serviços de 
mensagens (90%) e redes sociais (77%). Além disso, também foi frequente a 
realização de atividades culturais na rede, como assistir a vídeos e ouvir mú-
sicas, ambas realizadas por 71% dos usuários de Internet brasileiros – o que 
corresponde a aproximadamente 50% da população considerada na pes-
quisa. (TIC domicílios, 2018, p. 113). 
 
A internet reinventou a maneira de se fazer quase tudo. O surgimento das pla-
taformas de streaming, como a Netflix, por exemplo, possibilitou a transmissão de 
conteúdos via internet. Qualquer local com o menor sinal de internet transforma um 
smartphone em uma espécie de TV. E na ausência de sinal, é possível acessar con-
teúdos previamente baixados em modo offline. Conforme a pesquisa TIC Domicílios 
(p. 137), o índice de usuários de internet que adotaram a prática de assistir vídeos e 
filmes online foi de 71% no ano de 2017. 
O acesso à internet e aos dispositivos móveis promoveu uma mudança de há-
bitos e comportamentos de consumo dos usuários. Na era digital, a comunicação é 
uma via de mão dupla. Todo mundo é gerador de conteúdo, ao mesmo tempo em que 
consome. Essa constatação se baseia na observação dos hábitos de uma geração 
que tem FOMO, Fear Of Missing Out4, a síndrome do medo de estar perdendo algo 
 
4 A expressão foi utilizada pelos pesquisadores Patrick McGinnis, de Harvard, e Andrew Przybylski, 
de Oxford, que descreveram o FOMO como uma vontade de estar constantemente conectado 
e por dentro do que os outros estão fazendo. 
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no mundo online, a necessidade de atualizar as redes sociais, a geração que “quer 
fazer parte de”, que quer pertencer, gerar conteúdo e contar sua própria história por 
meio da sua própria visão de mundo. As mídias sociais aceleraram ainda mais a su-
premacia do desejo de prender a atenção das pessoas com um espetáculo de si 
mesmo, o que torna os discursos subjetivos e aumenta a distância da verdade obje-
tiva, valorizando a opinião acima do conhecimento e as emoções acima dos fatos. 
Com base nessa percepção, se faz necessário à tarefa da biblioteca escolar, como 
ambiente que também se constitui como de aprendizagem informacional,  após a iden-
tificação dos concorrentes, realizar um estudo básico sobre os desafios de gestão 
ocasionados por eles, para assimilar as fatos e só então partir  para ações que gerem 
mudança. 
 
2.5.5 Revolução digital e biblioteca escolar: integração e interação 
 
As circunstâncias apontam que o uso de tecnologia pode, sim, cooperar com a 
ação pedagógica nas escolas, seja no acesso, no manuseio ou nas experiências pro-
porcionadas por ela. Assim sendo, a concepção do que vem a ser tecnologia vai além 
de computadores, softwares e internet, podendo considerar os avanços conquistados 
por meio da tecnologia como tal.  
A humanidade se encontra diante de um novo processo de alfabetização, a 
alfabetização informacional, um desafio que exige aprendizagem constante, à medida 
em que há avanço. É preciso educar sobre tecnologia e usar tecnologia para educar. 
A dificuldade se encontra na descoberta da utilização criativa de tecnologia em edu-
cação que incentive professores e alunos a gostarem de aprender. A imersão e a 
integração das partes interessadas (escola e aluno) no contexto das TICs são capazes 
de modificar a interação desses indivíduos com a realidade em que vivem. É baseado 
nesse contexto que a biblioteca escolar vai atuar como ambiente que a proporciona.  
Dito isso, de acordo com a pesquisa TIC Educação (2017), gradualmente, os 
locais de acesso à internet se ampliaram nas instituições de ensino. Em 2016, 55% 
das escolas públicas possuíam conexão de internet em sala de aula. Esse número 
era 43% em 2015. Em 47% dessas escolas o acesso é oferecido na biblioteca. Já nas 
escolas particulares, esse número representou 69%. (CGI.br, 2017, p. 71) 
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Entretanto, apenas 10% dos professores entrevistados, segundo a pesquisa, 
utilizam a biblioteca como local exploração na internet em atividades com os alunos. 
 
Figura 4: Local e uso da internet em atividades com os alunos 
 
Fonte: Comitê Gestor da Internet. Centro Regional de Estudos para o Desenvolvimento da Sociedade 
da Informação. Pesquisa sobre o uso das tecnologias de informação e comunicação nas escolas bra-
sileiras. TIC Educação (2017).  
 
Mas, quando o assunto é o impacto da ausência de espaços na escola, como 
bibliotecas, por exemplo, 70% dos responsáveis pela escola afirmaram que “dificulta 





Figura 5: Ausência de bibliotecas no espaço da escola 
 
Fonte: Comitê Gestor da Internet. Centro Regional de Estudos para o Desenvolvimento da Sociedade 
da Informação. Pesquisa sobre o uso das tecnologias de informação e comunicação nas escolas bra-
sileiras. TIC Educação (2017).  
 
Olhando por esse mesmo lado, 36% dos responsáveis pela escola informaram 
que desenvolver novas práticas de ensino que envolvam o uso de computador e In-














Figura 6: Ações prioritárias para melhorar as práticas de ensino e aprendizagem na escola 
 
Fonte: Comitê Gestor da Internet. Centro Regional de Estudos para o Desenvolvimento da Sociedade 
da Informação. Pesquisa sobre o uso das tecnologias de informação e comunicação nas escolas bra-
sileiras. TIC Educação (2017).  
 
 
 2.6 Conclusões da revisão de literatura 
 
Mediante o estudo básico exposto sobre o que as novas tecnologias trazem de 
desafios para a gestão de biblioteca escolar, infere-se que a biblioteca escolar mudou, 
desde a sua definição até a sua implementação e a perspectiva da sociedade atual 
comprova essa mudança, seja em hábitos de consumo, meios de comunicação, en-
tretenimento, relações etc. As mídias sociais invadiram o espaço do lazer antigamente 
conhecido. A interação com os novos meios proporcionou a construção de uma nova 
identidade de crianças e adolescentes que está conectada e sente necessidade disso, 
tornando impossível ignorar sua existência e impactos no cotidiano. O mundo mudou 
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e permanece em constante mudança. Entretanto, apenas a compreensão desse fe-
nômeno não é suficiente. É preciso traçar e executar estratégias para atrair, cativar e 
envolver o público. Baseado nos apontamentos revistos nas literaturas supracitadas, 
se faz necessário analisar as ações de gestão estratégica em bibliotecas escolares, 
diante das impugnações de todos os processos de midiatização citados acima, reco-
nhecendo minuciosamente quais são as mudanças de costumes ocasionadas por 
elas, encontrando as oportunidades e forças emergentes para preencher as lacunas 
que a biblioteca não foi capaz de acompanhar ao longo dos tempos, bem como iden-
tificar as técnicas em gestão que podem ser aplicadas para transformar o cenário e 
impulsionar a utilidade da unidade de informação, gerando reconhecimento para tal (a 
biblioteca). 
Uma gestão baseada em estratégia consiste em uma metodologia que orienta 
as decisões da empresa, com o objetivo de ajustá-la ao seu mercado.  
 
Planejamento estratégico orientado para o mercado é o processo gerencial 
de desenvolver e manter um ajuste viável entre objetivos, habilidades e re-
cursos de uma organização e as oportunidades de um mercado em contínua 
mudança. O objetivo do planejamento estratégico é dar forma aos negócios 
e produtos de uma empresa, de modo que eles possibilitem os lucros e o 
crescimento almejados. (KOTLER, 2000, p.86) 
 
O planejamento estratégico pode ser entendido também como um processo 
organizado e constante, com a capacidade de antecipar o futuro, de forma que con-
duza a tomada de decisões, minimizando os riscos e ameaças, não como uma previ-
são exata do que venha a acontecer. A concepção de estratégia pressupõe visão de 
futuro, consciência de pontos fortes e fracos da instituição, ameaças e oportunidades, 
histórico, missão, visão, valores, políticas, objetivos, estratégias, metas, entre outros.  
No que tange à biblioteca escolar, o planejamento estratégico pode ser uma 
excelente ferramenta frente aos desafios das novas tecnologias, principalmente no 
que se refere à análise do cenário. Uma vez que a atividade de desenvolver  pesqui-
sas prospectivas gera benefícios, tais como: simplificar o fluxo de informações na uni-
dade e a integração entre biblioteca, direção e outras áreas; proporcionar uma visua-
lização do panorama global atual e futuro da biblioteca e suas correlações; promover 
a criatividade na unidade de informação e, contribuir com a identificação de inovações 
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e oportunidades de serviços, o uso das ferramentas de gestão estratégica pode com-
plementar e consolidar as operações projetadas, bem como apontar o diagnóstico 





O presente trabalho se caracteriza como uma pesquisa qualitativa sobre gestão 
estratégica em bibliotecas escolares de iniciativa privada, frente aos desafios midiáti-
cos da era da informação. Entende-se por pesquisa qualitativa a investigação dos as-
pectos subjetivos de um problema (MINAYO, 2001, p. 21). Ou seja, a análise de dados 
que não podem ser mensurados numericamente, como por exemplo, a observação 
de comportamentos, intenções, sentimentos etc. Mas, também, uma investigação que 
pretende, a partir da descrição de biblioteca escolar e seu papel e dos processos de 
midiatização e seus efeitos, analisar a implementação de estratégias de gestão tendo 
em vista os obstáculos impostos pela sociedade da informação. Nesse tipo de pes-
quisa, os dados obtidos não são tabulados para obter resultados, mas são apresen-
tados por meio de relatórios que destacam as perspectivas dos entrevistados (SIL-
VEIRA, 2009, p. 32), com a finalidade de compreender as decisões, atitudes e moti-
vações dos responsáveis pela biblioteca. Das vantagens da aplicação da pesquisa 
qualitativa, destacam-se o caráter exploratório e a reflexão para análise dos resulta-
dos, bem como a valorização do aspecto social e a possibilidade de maior contato 
com o público-alvo e a investigação do ambiente (FONSECA, 2002).  
O estudo se baseou em uma amostragem não probabilística ou amostragem 
por julgamento, cuja população para constituir a amostra depende do interesse e jul-
gamento do pesquisador, segundo Santos (2013, p. 142). O universo pesquisado é 
composto por duas bibliotecas escolares de ensino particular, associadas a diferentes 
sistemas de ensino e gestão, uma, aparentemente, com planejamento estratégico efe-
tivo, outra sem. Partindo do pressuposto do conhecimento do pesquisador, adquirido 
em experiências anteriores com as referidas bibliotecas, uma em estágio supervisio-
nado e outra em estudo acadêmico, ambos realizados em disciplinas cursadas na 
universidade. Chamaremos a biblioteca considerada estrategicamente efetiva de Bi-
blioteca 1 e a biblioteca considerada não efetiva de Biblioteca 2. O objetivo foi formular 
uma espécie de comparativo entre as duas. A decisão se fez necessária diante da 
constatação de que existem escolas de mesma iniciativa e recursos semelhantes que 
funcionam de maneiras diferentes. A pesquisa se deu por descrição (pesquisa descri-
tiva), onde foram estudadas e descritas as características e relações do grupo pesqui-
sado, por meio de pesquisa de opinião, procurando entender as atitudes, perspectivas 
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e preferências dos participantes, com o intuito de tomar decisões, visando a identifi-
cação de falhas/erros, metodologias, tendências, interesses e comportamentos. 
O instrumento de coleta de dados utilizado foi questionário aplicado aos biblio-
tecários responsáveis pela rede ou escola, levantando questões sobre biblioteca es-
colar, o cenário da biblioteca em que atuam frente aos desafios da era digital e as 
respectivas mudanças ocasionadas por eles, bem como sobre as estratégias de ges-
tão utilizadas e suas implementações, inspirado nos questionários aplicados na ela-
boração da tese de doutorado da professora Marília de Abreu Martins de Paiva (Apên-
dice 1) 
 
3.1 Procedimentos metodológicos 
 
I. Levantamento de literatura sobre os temas centrais do problema: biblio-
teca escolar e midiatização; 
II. Identificação das escolas; 
III. Adaptação do questionário da Prof.ª Marília Paiva; 
IV. Contato presencial nas bibliotecas; 
V. Aplicação orientada de questionário; 
VI. Análise dos resultados; 
VII. Descrição dos resultados. 
 
Salienta-se que a adaptação ao questionário da Prof.ª Marília Paiva, cujo le-
vantamento de dados se referia a um estudo extensivo de qualidade em bibliotecas 
do sistema público de ensino, na região geográfica do estado de Minas Gerais, de 
acordo com os parâmetros GEBE para biblioteca escolar e os objetivos do manifesto 
IFLA/UNESCO para biblioteca escolar, citados neste trabalho, se deu por se tratar de 
um trabalho em menor proporção, mas de causa semelhante. A adequação ao ques-




4 APRESENTAÇÃO DOS DADOS 
 
No capítulo que se segue, serão apresentados os dados obtidos por meio de 
questionário aplicado aos bibliotecários das bibliotecas 1 e 2. Vale ressaltar que os 
bibliotecários participantes são coordenadores da rede de bibliotecas das respectivas 
cadeias de ensino, apesar de, no momento do questionário orientado, serem repre-
sentantes de apenas uma escola específica.  Para fins de contextualização, ambas as 





O colégio X proporciona uma educação integral que alia ensino forte à forma-
ção humana. Nossa tradição de 200 anos continua atual, com uma proposta 
pedagógica contemporânea, que engloba projetos inovadores, tecnologia 
educacional e espaços de aprendizagem diferenciados. No Brasil, o Grupo X 
preserva e alia a tradição, sempre atenta aos novos tempos e às diferentes 
realidades nas quais se faz presente. Isso se reflete nos inúmeros projetos e 
programas desenvolvidos nas três áreas de atuação do grupo: Educação, 
Solidariedade e Saúde. Acreditamos na transformação do mundo por meio 
de crianças e jovens solidários e investigativos, que reconheçam seu papel 
no mundo e que estejam preparados para uma sociedade em constante 
transformação. Nas 19 unidades da Rede de Colégios, os alunos recebem 
uma formação integral composta pela tradição de nossos valores e pela ex-
celência acadêmica de uma aprendizagem significativa e transformadora. O 
Colégio X de Brasília proporciona uma educação integral que alia ensino forte 
à formação humana. Nossa tradição de 200 anos continua atual: com uma 
proposta pedagógica contemporânea, que engloba projetos inovadores, tec-
nologia educacional e espaços de aprendizagem diferenciados. (Trecho ex-
traído do Portal da Escola 1, 2019) 
  
Nessa rede, a biblioteca é chamada de CRA - Centro de Recursos de Aprendi-
zagem: 
  
O Centro de Recursos de Aprendizagem (CRA) é um espaço privilegiado de 
aprendizagem, oferece serviços de empréstimos de livros, acesso à internet, 
e oferece locais para estudo em grupo e individual e projetos de leitura e con-





Há mais de 120 anos, a Educação Y fundamenta a sua filosofia em sólidos 
princípios e valores, que são aplicados diariamente nas atividades estudantis, 
por meio de um sistema de ensino próprio, com professores qualificados e 
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consultoria pedagógica especializada. Oferece serviços e conteúdos digitais, 
que complementam o ensino em diferentes plataformas. Uma pedagogia con-
sistente, que vai muito além do ensino. O Colégio Y iniciou suas atividades 
em 1970. Com um ambiente harmonioso e confortável, espaços amplos e 
modernos, os alunos da Educação Infantil ao Ensino Médio, podem usufruir 
de uma área de de 25 mil m² para a prática de diversas modalidades acadê-
micas, sociais e esportivas. O Colégio possui quadra poliesportiva, parque 
infantil, piscina e ginásio, além de modernos laboratórios, biblioteca atuali-
zada, restaurante, escola de música, escolinhas de esporte e atendimento 
em turno integral da educação infantil ao 5º ano. Os alunos do Ensino Médio, 
contam com o preparo diferenciado para o PAS, ENEM e os diversos proces-
sos seletivos nas melhores universidades, inclusive em outros países através 
do programa de High School que proporciona a certificação no Ensino Médio 
americano. Ao longo dos 48 anos de existência da instituição, muitas pessoas 
acreditaram na proposta da Educação Y e se empenharam no seu cresci-
mento. Desde 2017, o antigo X, passou a chamar-se Colégio X Asa Sul, faci-
litando a identificação e localização da instituição situada na Asa Sul da capi-
tal federal. (Trecho extraído do Portal da Escola 2, 2019) 
  
Nessa rede, a biblioteca não possui uma página de apresentação específica, 
apenas um terminal de consulta digital ao acervo5, onde são apresentados os quanti-
tativos do acervo em categorias. 
O questionário aplicado está organizado em cinco seções, que tratam sobre 
coleção, com a finalidade de conhecer o grau de modernização dos itens do acervo; 
Gestão e funcionamento, para compreender os procedimentos administrativos da bi-
blioteca; Usos e usuários, com o objetivo de entender mais sobre os hábitos de con-
sumo dos produtos e serviços da biblioteca; Valorações, que diz respeito às conside-
rações dos próprios bibliotecários sobre o funcionamento da biblioteca e, por último, 
Visão geral, com o intuito de compreender as próprias opiniões dos bibliotecários so-




As perguntas desta seção foram destinadas a conhecer as características dos 
acervos de que dispõe a biblioteca: os tipos e as quantidades de documentos assim 
como os procedimentos empregados na seleção, organização, renovação e avaliação 
desses materiais. Ao responder as perguntas desta seção o bibliotecário deveria levar 
em conta que alguns materiais podem não estar localizados fisicamente na biblioteca. 
 
5 Sistema Philos (https://biblioteca.sdasystems.org/terminal) 
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Esses recursos só deveriam ser contabilizados se a gestão e exploração desses ma-
teriais (seleção, catalogação, uso pedagógico…) se realizam de forma centralizada a 
partir da própria biblioteca. Para os fins desta pesquisa, o quantitativo não é relevante, 
os dados foram coletados apenas para fins de contextualização. 
Entre os principais tipos de materiais existentes nas bibliotecas, foram aponta-
dos: Livros, Jornais e Revistas, Recursos audiovisuais (filmes, vídeos, slides, DVDs, 
CDs e cassetes...) no topo do ranking, seguidos por: Recursos eletrônicos (CD-ROM, 
disquetes), Jogos e Mapas. Além de outros tipos de materiais como materiais especí-
ficos para trabalho pedagógico com alunos com necessidades educativas especiais 
(livros em Braille, reglete etc.), documentos para o professorado (revistas profissio-
nais, legislação, manuais de didática...), documentos em outros idiomas ou línguas 
(indígenas, por exemplo). Na biblioteca 1, o número total de documentos (livros, CDs, 
DVDs…) sob a gestão da biblioteca escolar é 40.000, destes, aproximadamente 
39.000 são livros. Na biblioteca 2, esse número é 5.331, sendo 5.322 o equivalente 
aos livros. Em ambas, a porcentagem aproximada de livros de consulta e de conheci-
mentos (enciclopédias, dicionários, monografias…) contabilizando todos os suportes, 
corresponde à menos de 30%. As duas afirmam que o acervo está suficientemente 
atualizado, e, enquanto na biblioteca 1 os materiais provêm majoritariamente de com-
pras, levando em consideração a composição temática do acervo no momento da se-
leção de materiais, na biblioteca 2, o material provém de doações, majoritariamente, 
e leva-se em consideração a atualização do acervo no momento da seleção. 
Apenas a biblioteca 1 afirma ter utilizado webs especializadas em livro infantil 
e juvenil como uma das fontes de seleção de materiais e somente ela confirma ter 
comprado jogos e outros objetos no último período. Entre as principais funções assu-
midas pelo responsável pela biblioteca, encontram-se: estabelecer a política de orga-
nização e uso da biblioteca; Elaborar o plano de trabalho; Selecionar e adquirir os 
materiais; Realizar trabalhos técnicos (catalogação, encapar e recuperar livros…); 
Preparar atividades (promoção da leitura, formação, difusão de acervos…); Realizar 
as atividades programadas na biblioteca e gerenciar os recursos financeiros a ela des-
tinados. 
Ao serem questionados sobre a formação complementar que consideram ne-
cessária para o bom desempenho das funções do responsável pela biblioteca, ambos 
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concordaram que Leitura e literatura infantil e juvenil (dinamização, formação de usu-
ários…) e Marketing e administração são áreas de relevância, enquanto que a biblio-
teca 1 acrescenta ainda pedagogia e didática e a biblioteca 2, informática básica. 
 
4.2 Gestão e Funcionamento 
 
A partir das perguntas desta seção pretendeu-se conhecer a forma como se 
administra a biblioteca escolar no que diz respeito ao uso de recursos financeiros, 
horários, estatísticas, normas etc. Em relação ao funcionamento da biblioteca, um as-
pecto de interesse foi conhecer como ela se integra à habitual atividade pedagógica 
da escola, como se articulam as equipes de cada nível de ensino e/ou de ciclos com 
o responsável, assim como a participação destes últimos na gestão pedagógica da 
escola. 
Tanto a biblioteca 1 como a 2 fazem uso de recursos específicos para a aqui-
sição de acervos e ambas afirmaram que esse recurso ultrapassa R$1500,00. Quanto 
ao funcionamento, as bibliotecas funcionam em regimes de horário semelhantes: du-
rante o horário de aulas, recreios e depois das aulas. Entretanto, na biblioteca 2, a 
modalidade de horário onde há maior frequência de alunos é o fixo semanal por gru-
pos, enquanto que na 1 é misto (fixo e flexível). 
Para favorecer a articulação da biblioteca com os professores, a biblioteca 1 
realiza ações concretas tais como: o professorado participa dos projetos de inovação 
ou de melhoria que a biblioteca promove; O responsável prepara dossiês ou seleciona 
recursos para o desenvolvimento das programações; O Responsável e os professores 
preparam conjuntamente atividades para realizar com os alunos. Já a biblioteca 2 está 
restrita à participação do responsável nas reuniões de Equipes tanto dos níveis de 
ensino quanto de áreas/disciplinas. Por outro lado, a biblioteca 1 não organiza perio-
dicamente dados estatísticos de uso da mesma, tampouco realiza avaliação periódica 
da biblioteca (mediante procedimentos como: análise das estatísticas, elaboração e 
comparação com uma memória, reuniões com equipe de professores etc.) já a biblio-




4.3 Usos e Usuários 
 
As perguntas desta seção destinam-se a entender como se usa a biblioteca 
escolar: número de visitas que recebe, tipo de atividades desenvolvidas, usos do alu-
nado e usos do professorado, empréstimos e outros serviços que oferece. 
Além do uso habitual de biblioteca, os usos mais comuns apontados pelos ges-
tores foram: aulas de reforço (biblioteca 2) e espaço para reuniões, conferências, atos 
culturais (biblioteca 1). 
Entre os serviços gerais oferecidos pela biblioteca 2, estão: consulta na sala de 
materiais impressos; Acesso à Internet; Uso de computadores para trabalho pessoal 
(com aplicações informáticas); Empréstimo individual para levar para casa; os servi-
ços gerais oferecidos pela biblioteca 1 abarca todos os anteriores, além de: emprésti-
mos para a sala de aula; Fotocópias e outros. Dos programas e atividades desenvol-
vidos por ambas, no último ano, encontram-se: atividades de promoção da leitura 
(hora do conto, clubes de leitura...) e atividades de formação dos alunos no uso da 
biblioteca e de fontes de informação (apresentações, visitas, exposições, jogos...). 
Para difundir tais serviços, a biblioteca 1 utilizou apenas murais e a biblioteca 2, além 
desse meio, também utilizou página web própria/redes sociais.  
O ensino fundamental, em seus anos iniciais (até a 4ª série, 5º ano) é apontado 
como a série/ano que faz mais uso da biblioteca (participam de mais atividades, fazem 
visitas com mais frequência etc.) nos casos 1 e 2, além do ensino fundamental, pri-
meiro segmento (5ª e 6ª séries, ou 6º e 7º anos) no caso 2.  
A biblioteca 1 desenvolve ações conjuntas com a aula de informática para for-
mar os alunos no uso de fontes de informação eletrônicas e/ou digitais, a biblioteca 2 
não. Ademais, os responsáveis afirmaram, com base em suas percepções, que uma 
quantidade reduzida de professores da escola incentiva o uso da biblioteca entre os 
alunos (propõe trabalhos de investigação, facilita o acesso à biblioteca nas horas de 






Esta seção pretende conhecer as devidas apreciações sobre os distintos as-
pectos do funcionamento da biblioteca. Para melhor entendimento, as respostas dis-
sertativas serão exibidas em quadros.  
Questionados sobre o que funciona adequadamente e o que deveria ser me-
lhorado no futuro, responderam: 
Quadro 1: Funcionamento e adequação da biblioteca 
Biblioteca 1 Funciona adequadamente: hora do conto, organização do acervo, 
aquisição, processos técnicos, as poucas parcerias com docentes e 
coordenação, projetos de incentivo à leitura e escrita. 
Precisa melhorar: marketing da biblioteca, comprometimento das pro-
fessoras com projetos de leitura de longa duração, integração da bi-
blioteca na rotina da escola (parece ser um organismo à parte), par-
ticipação e interesse maior por parte dos docentes em utilizar e indi-
car os recursos da biblioteca. 
Biblioteca 2 A gestão funciona adequadamente. O marketing e projetos de incen-
tivo a leitura podem ser melhorados. 
Fonte: Elaboração própria 
  
Ambas citaram o marketing como algo que precisa ser melhorado. A biblioteca 
1 considera que alcança resultados satisfatórios quanto ao estímulo do gosto pela 
leitura, à oferta de variedade de recursos informativos relacionados ao currículo e cen-
tralizar e fazer circular outra informação em torno da escola (cultural...). Já a biblioteca 
2 considera alcançar resultados satisfatórios apenas na atuação em rede com outras 
bibliotecas e unidades de informação. 
No que tange à valoração do uso que os alunos fazem da biblioteca, quanto à 
participação e aproveitamento de oportunidades que lhes são oferecidas, a biblioteca 
1 declara ser regular: a busca e utilização de diferentes fontes de informação, tecno-
logias da informação e da comunicação e o envolvimento na gestão e no funciona-
mento da biblioteca. A biblioteca 2 declara ruim: busca e utilização de diferentes fontes 
de informação, tecnologias da informação e da comunicação e o envolvimento na ges-
tão e no funcionamento da biblioteca. Ambas declaram ser ótimo o uso/participação e 




4.5 Visão Geral 
 
Nesta última seção interessou conhecer suas apreciações sobre os objetivos 
da biblioteca escolar, e sobre as possíveis contribuições da biblioteca sobre os resul-
tados escolares. De igual modo, para melhor entendimento, as respostas dissertativas 
serão exibidas em quadros.  
No entendimento do bibliotecário 1, os verdadeiros objetivos de uma biblioteca 
escolar ideal deveriam ser: 
• Apoiar e intensificar a consecução dos objetivos educacionais definidos 
na missão e no currículo da escola; 
• Desenvolver e manter nas crianças o hábito e o prazer da leitura e da 
aprendizagem, bem como o uso dos recursos da biblioteca ao longo da 
vida; 
• Oferecer oportunidades de vivências destinadas à produção e uso da 
informação voltada ao conhecimento, à compreensão, imaginação e ao 
entretenimento; 
• Apoiar todos os estudantes na aprendizagem e prática de habilidades 
para avaliar e usar a informação, em suas variadas formas, suportes ou 
meios, incluindo a sensibilidade para utilizar adequadamente as formas 
de comunicação com a comunidade onde estão inseridos; 
• Prover acesso em nível local, regional, nacional e global aos recursos 
existentes e às oportunidades que expõem os aprendizes a diversas 
ideias, experiências e opiniões; 
• Organizar atividades que incentivem a tomada de consciência cultural e 
social, bem como de sensibilidade; 
• Trabalhar em conjunto com estudantes, professores, administradores e 
pais, para o alcance final da missão e objetivos da escola; 
• Proclamar o conceito de que a liberdade intelectual e o acesso à infor-
mação são pontos fundamentais à formação de cidadania responsável 
e ao exercício da democracia; 
• Promover leitura, recursos e serviços da biblioteca escolar junto à comu-




No entendimento do bibliotecário 2, esses deveriam ser: 
 
• Desenvolver e manter nas crianças o hábito e o prazer da leitura e da 
aprendizagem, bem como o uso dos recursos da biblioteca ao longo da 
vida; 
• Oferecer oportunidades de vivências destinadas à produção e uso da 
informação voltada ao conhecimento, à compreensão, imaginação e ao 
entretenimento; 
• Apoiar todos os estudantes na aprendizagem e prática de habilidades 
para avaliar e usar a informação, em suas variadas formas, suportes ou 
meios, incluindo a sensibilidade para utilizar adequadamente as formas 
de comunicação com a comunidade onde estão inseridos; 
• Organizar atividades que incentivem a tomada de consciência cultural e 
social, bem como de sensibilidade; 
• Promover leitura, recursos e serviços da biblioteca escolar junto à comu-
nidade escolar e ao seu derredor. 
 
Ao serem indagados sobre quais são os principais concorrentes da biblioteca, 
responderam: 
Quadro 2: Principais concorrentes 
Biblioteca 1 Os dispositivos eletrônicos. 
Biblioteca 2 Novas tecnologias em suas variadas formas, competem pela atenção 
dos alunos de uma forma geral. 
Fonte: Elaboração própria. 
  
As principais mudanças ocasionadas por essa concorrência: 
Quadro 3: Principais mudanças 
Biblioteca 1 Ansiedade, falta de paciência e diminuição da capacidade de con-
centração na leitura de texto impresso e denso. A super estimulação 
dos recursos eletrônicos tira das pessoas a capacidade de lidar com 
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recursos de estímulos menores como o livro, além de trazer agravan-
tes relacionados com outros aspectos. É uma concorrência injusta. 
Biblioteca 2 A biblioteca não deve mais ser apenas um depósito de informação, 
deve estar aliada as novas tecnologias e fazer uso das mesmas para 
atrair seu público e mostrar ao mesmo que livros e informação em 
geral e tecnologia podem sim andar juntos.  
Fonte: Elaboração própria. 
  
Os desafios que essas novas tecnologias trouxeram para a gestão de bibliote-
cas escolares 
Quadro 4: Desafios para a gestão 
Biblioteca 1 Integrar a tecnologia de uma forma equilibrada, que não sabote os 
recursos mais importantes da biblioteca: os livros. Muitas vezes a ino-
vação ao invés de agregar, substitui algo que é muito bom e não de-
veria ser perdido. 
Biblioteca 2 Aliá-las a realidade tradicional da biblioteca, e utilizá-la como suporte 
e não concorrente. 
Fonte: Elaboração própria. 
  
Quando questionados sobre a suficiência das novas estratégias traçadas pela 
biblioteca, diante dos desafios impostos pela ascensão das mídias digitais e sociais, 
tais como a evasão dos alunos, apontaram: 
Quadro 5: Ações de estratégia traçadas pela biblioteca 
Biblioteca 1 A biblioteca tem tentado, mas acho que ainda não é suficiente, pois 
a adesão ainda é pouca (apesar daqueles que aderem serem usuá-
rios fiéis). A maior dificuldade é o marketing. Ainda mais numa escola 
que oferece tantas atividades, a biblioteca têm procurado se diversi-
ficar: jogos de tabuleiro, jogo online de enigma e pesquisa (Riddle), 
formulários que ajudam a indicar uma leitura de acordo com as res-
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postas do usuário, implementação da textoteca (textos avulsos espa-
lhados em caixas pela escola), eventos literários, álbum de figurinhas 
para empréstimo de livros, visita de autores etc. Ainda assim são 
ações pontuais que captam usuários para aquele momento, mas ge-
ram pouca fidelização. 
Biblioteca 2 Sim, estratégias são traçadas, porém precisam ser colocadas em 
prática de forma mais enfática. 
Fonte: Elaboração própria. 
  
Por fim, das técnicas e princípios de gestão estratégica (matriz SWOT, Dia-
grama de Ishikawa, por exemplo) utilizados em administração, os gestores apontaram 
quais poderiam ser ou são aplicadas no âmbito da sua biblioteca, de acordo com seus 
próprios entendimentos e experiências: 
Quadro 6: Técnicas de gestão aplicadas na biblioteca 
Biblioteca 1 Não posso discorrer sobre. Conheço muito pouco essas técnicas (fo-
ram apresentadas numa formação para gestores no colégio), mas 
nunca as utilizei. 
Biblioteca 2 Todas as estratégias de gestão podem e devem ser utilizadas na bi-
blioteca. Mais que processos técnicos, biblioteca é gestão e marke-
ting, como uma empresa que tem um ótimo serviço a oferecer e um 
público a alcançar. 





5 ANÁLISE DOS DADOS 
 
Com base nas informações levantadas e apresentadas na seção anterior, de 
resultados, alguns fatos foram constatados. Procurando entender as variáveis, foram 
resgatados alguns conceitos para embasar o pensamento. 
De acordo com a apresentação das instituições, as escolas são tradicionais. O 
uso desse adjetivo impõe uma barreira temporal entre o método de ensino e a atual 
conjuntura dos fatos. A primeira biblioteca é chamada de centro de recursos de apren-
dizagem, o que indica, pelo menos aparentemente, uma visão mais inovadora (menos 
clássica). A segunda sequer possui página de apresentação da biblioteca no portal da 
escola, o que comprova a suposição de que uma biblioteca era aparentemente mais 
preparada estrategicamente que outra. Por outro lado, a mesma escola (2) passou 
por um processo de reformulação da marca, para facilitar a identificação e localização 
da instituição, como a própria alega, o que indica que a instituição, apesar de manter 
hábitos tradicionais, tem alguma porta aberta para mudanças que proporcionem me-
lhorias e modernidade. Mude se for preciso:  nome da marca, cores da marca, estra-
tégia, como executa os serviços e produtos, mas alinhe-se com o porquê.  
Os principais tipos de materiais ainda são livros, jornais e revistas. Nada de 
muito inovador no quesito material adquirido. Entre as funções apontadas pelos res-
ponsáveis da biblioteca, nenhum deles aponta o incentivo a práticas de empreende-
dorismo, inovação e criatividade como função assumida. No entanto, marketing e ad-
ministração são áreas consideradas relevantes para ambos como formação comple-
mentar, porém não as colocam em prática como deveriam.  
Surpreendentemente, a biblioteca 1 não organiza periodicamente dados esta-
tísticos de uso da mesma, tampouco realiza avaliação periódica da biblioteca, já a 
biblioteca 2 o faz, o que demonstra um interesse maior em aprimorar os serviços e 
assegurar a tomada de decisões. Por outro lado, a biblioteca 1 desenvolve ações con-
juntas com a aula de informática para formar os alunos no uso de fontes de informação 
eletrônicas e/ou digitais, a biblioteca 2 falha nesse quesito, uma vez que essa ativi-
dade de integração é importante para vivência do usuário.  
Os gestores reconhecem que o marketing deveria ser melhorado, mas aparen-
temente não traçam nenhuma estratégia, por mais simples que seja, para alcançar 
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esse objetivo. Ao que tudo indica, apenas o incentivo às práticas de leitura são priori-
zados, no entanto, reconhecem que entre os verdadeiros objetivos de uma biblioteca 
escolar ideal deveriam estar a oportunidades de vivências destinadas à produção e 
uso da informação voltada ao conhecimento, à compreensão, imaginação e ao entre-
tenimento; o apoio aos estudantes na aprendizagem e prática de habilidades para 
avaliar e usar a informação, em suas variadas formas, suportes ou meios, incluindo a 
sensibilidade para utilizar adequadamente as formas de comunicação com a comuni-
dade onde estão inseridos; a organização atividades que incentivem a tomada de 
consciência cultural e social, bem como de sensibilidade; a promoção do acesso em 
nível local, regional, nacional e global aos recursos existentes e às oportunidades que 
expõem os aprendizes a diversas ideias, experiências e opiniões; o trabalho em con-
junto com estudantes, professores, administradores e pais, para o alcance final da 
missão e objetivos da escola, entre outros.  
Os dispositivos eletrônicos e as novas tecnologias são apontadas como os prin-
cipais concorrentes da biblioteca, mas quase nenhuma ação é feita para educar 
quanto ao uso, tampouco a sua implementação nos produtos da biblioteca. A biblio-
teca 1, por mais incrível que pareça, apresenta uma visão conservadora a respeito 
das mudanças ocasionadas por essa concorrência. Ela aponta que a super estimula-
ção dos recursos eletrônicos tira das pessoas a capacidade de lidar com recursos de 
estímulos menores como o livro, além de trazer agravantes relacionados com outros 
aspectos, sendo uma concorrência injusta. Mas não menciona nenhuma estratégia de 
ação tanto para barrar esse obstáculo quanto para transformá-lo em colaborador. Já 
a biblioteca 2 afirma, reiterando mais uma vez a suposição de que está aberta a mu-
danças, que a biblioteca não deve mais ser apenas um depósito de informação, deve 
estar aliada às novas tecnologias e fazer uso das mesmas para atrair seu público e 
mostrar ao mesmo que livros e informação em geral e tecnologia podem sim andar 
juntos.  
Ambas reconhecem que as estratégias anteriormente traçadas não são sufici-
entes, para superar os desafios impostos pelas mídias digitais e sociais, mas a biblio-
teca 1, por exemplo, afirma conhecer muito pouco sobre as técnicas e princípios de 
gestão estratégica que poderiam ser aplicadas na biblioteca e que nunca as utilizou, 
o que demonstra falta de interesse na implementação de melhorias. Por outro lado, a 
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biblioteca 2 assegura que todas as estratégias de gestão podem e devem ser utiliza-
das na biblioteca, pois biblioteca vai além de processos técnicos, ela é gestão e mar-
keting, como uma empresa que tem um ótimo serviço a oferecer e um público a al-
cançar.  
Por último e mais importante, no que tange às tecnologias de informação e 
comunicação e os desafios que essas novas tecnologias trouxeram para a gestão de 
bibliotecas escolares, a biblioteca 1 declarou ser, sob um ponto de vista completa-
mente conservador e tradicional, “integrar a tecnologia de uma forma equilibrada, que 
não sabote os recursos mais importantes da biblioteca: os livros e que muitas vezes 
a inovação, ao invés de agregar, substitui algo que é muito bom e não deveria ser 
perdido”. Transparecendo uma verdadeira conformação com a zona de conforto em 
que se encontra a organização. Retoma-se aqui, uma indagação feita nas linhas inici-
ais deste trabalho: estão as bibliotecas envolvidas e comprometidas com a manuten-
ção da qualidade dos serviços e atendimento das expectativas dos usuários em ques-
tão ou apenas existem para cumprir as diretrizes de um modelo educacional em vigor? 
Instaura-se a reflexão. Em contrapartida, a biblioteca 2 identifica que é importante 
“aliá-las a realidade [as novas tecnologias] tradicional da biblioteca e utilizá-la como 
suporte e não concorrente”, reconhecendo que a relação biblioteca - tecnologia ainda 
está distante de ser ideal, mas que não precisa ser de rivalidade, mas sim de colabo-
ração, como vimos nos conceitos de alguns autores citados no trabalho.  
A nova opinião sobre o problema investigado, de acordo com os resultados 
obtidos da pesquisa, é que a fundamentação e consolidação de bibliotecas conside-
radas de sucesso talvez as mantenham em um berço de conformação que atrapalha 
a implementação de ações de inovação, por outro lado, obtém-se muito mais abertura 
em bibliotecas em estágio de desenvolvimento, uma vez que não se consideram es-
tabilizadas. Desse modo, a atividade do bibliotecário consiste em trabalho árduo, pois 
em um mundo de empreendedores, manter-se em vantagem competitiva requer es-
forço. 
Pensando nisso, os resultados encontrados no presente estudo sugerem novos 
passos da investigação: e se o problema não estiver no marketing diante da concor-
rência, como apontado, mas sim no aproveitamento das oportunidades encontradas 
nas forças da biblioteca? Por exemplo, a fraqueza da biblioteca 2 é o seu estado inci-
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piente de desenvolvimento, mas a sua força é estar aberta para possibilidades. So-
mente essa força já é fundamental para o ponto de partida mais importante da mu-
dança de paradigma: a iniciativa. Dito isso, cabe salientar que se optou por propor 
uma solução ao problema ora exposto com algo que ainda é embrionário no Brasil, 
principalmente em organizações com fins de lucro social: o empreendedorismo. A se-
guir, apresenta-se uma das  técnicas de gestão estratégica que podem ser aplicados 
no âmbito das bibliotecas escolares de iniciativa privada frente ao cenário atual, um 
método de como aproveitar melhor as oportunidades e forças da biblioteca escolar 
por meio da estratégia de gestão, conhecida como análise SWOT, e aplicá-las por 
meio de iniciativas inovadoras que fomentem o empreendedorismo. 
 
5.1 Análise SWOT 
Considerada uma das ferramentas clássicas da administração, a Análise 
SWOT - Strengths Weaknesses Opportunities Threats, em português Forças Fraque-
zas Oportunidades Ameaças - é utilizada para fazer verificação de cenários, como 
base para gestão e planejamento estratégico de uma organização. Oliveira (2007, p. 
37) define a análise SWOT como:  
1. Ponto forte é a diferenciação conseguida pela empresa – variável contro-
lável – que lhe proporciona uma vantagem operacional no ambiente empre-
sarial (onde estão os assuntos não controláveis pela empresa). 2. Ponto 
Fraco é a situação inadequada da empresa – variável controlável – que lhe 
proporciona uma desvantagem operacional no ambiente empresarial. 3. 
Oportunidade é a força ambiental incontrolável pela empresa, que pode favo-
recer sua ação estratégica, desde que conhecida e aproveitada, satisfatoria-
mente, enquanto perdura. 4. Ameaça é a força ambiental incontrolável pela 
empresa, que cria obstáculos à sua ação estratégica, mas que poderá ou não 
ser evitada, desde que reconhecida em tempo hábil. 
 
Devido a sua simplicidade e informalidade, ela pode ser aplicada a qualquer 
tipo de situação para avaliar cenários. A partir disso, o gestor tem um embasamento 
para traçar suas estratégias de gerenciamento e marketing com maior segurança. 
“Planejamento Estratégico é uma técnica administrativa que, através da análise do 
ambiente de uma organização, cria a consistência das suas oportunidades e ameaças 
do ambiente de uma organização”. (FISCHIMANN, 2009, p.27) 
Realizada a análise, o resultado é a elaboração da matriz, onde são identifica-
dos os fatores internos (forças e fraquezas) e externos (oportunidades e ameaças) 
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que demandam maior concentração. A partir de então, obtém-se o diagnóstico com-
pleto da organização, reduzindo os riscos em decisões importantes, indica o caminho 
para explorar novos nichos de mercado, produto, serviço e afins e elaborar novas 
estratégias de marketing. Ou seja, embasamento para a tomada de decisões. 
 
Uma das etapas mais importantes na concepção e implementação do plane-
jamento estratégico, em unidades arquivísticas, é a elaboração do diagnós-
tico estratégico, já que colige, dos meios ambientes interno e externo destas 
unidades, informações-chave para o desenvolvimento das diretrizes e das 
estratégias a serem utilizadas no âmbito do planejamento. Neste contexto, o 
uso da técnica SWOT, como modelo de verificação dos ambientes organiza-
cionais, torna-se uma ferramenta indispensável na organização dos dados e 
das informações, pois integra a compreensão dos ambientes interno (forças 
e fraquezas) e externo (ameaças e oportunidades). Com o diagnóstico estra-
tégico, é possível também traçar diretrizes na promoção do desenvolvimento 
futuro, incluindo ações de diferenciação e adequação das unidades arquivís-
ticas no contexto da gestão estratégica da informação. (ARAÚJO JÚNIOR, 
2005, p. 99) 
 
Sendo assim, essa ferramenta pode ajudar a unidade de informação da se-
guinte maneira: oferecendo maior segurança para a tomada de decisões, entender o 
cenário, compreender a sua posição em relação aos concorrentes identificados, se 
antecipar quanto a fatores externos e apresentar propostas alternativas de ações 
frente à sinistros.  
No entanto, a sua elaboração será mais completa e menos tendenciosa se toda 
a equipe for envolvida no processo, inclusive os seus usuários, e a versatilidade desse 
instrumento permite isso, uma vez que o gestor tende a ter uma visão mais global da 
organização, mas não pensa como os usuários, agindo como especialista das áreas 
de interesse e conhecendo de perto suas dores e necessidades de informação. Além 
do mais, para esses usuários, participar desse processo estratégico gera um senso 
de pertencimento (o que remete novamente ao FOMO - Fear of Missing Out), funda-
mental para o engajamento dos mesmos rumo ao alcance dos objetivos da instituição. 
  
Analisando os fatores internos  
  
Conhecer a si mesmo é o primeiro passo para o desenvolvimento. O ponto de 
partida da análise SWOT é o autoconhecimento, o olhar para dentro, definindo as 
duas primeiras letras da sigla: Forças e Fraquezas. Pontos fortes e fracos são fatores 
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essenciais para se posicionar com vantagem ou desvantagem em relação à concor-
rência. Em razão disso, embora a análise interna se concentre em olhar para dentro, 
também é importante observar o que os concorrentes estão fazendo (no caso, os pro-
dutores de mídias e tecnologias). Por conseguinte, a organização terá um certo con-
trole da análise externa que virá depois.  
Suprimir pontos fracos ou consolidar pontos fortes são ações que somente a 
própria organização possui o controle. Para compreender os pontos que devem ser 
avaliados internamente, é necessário olhar para os fatores-chave de sucesso. Isto é, 
os elementos fundamentais dentro do segmento para o bom desempenho da organi-
zação. Para conhecer quais são eles, é preciso olhar para o líder, o gestor, e identificar 
as características que o tornam referência no segmento. Por exemplo, em uma bibli-
oteca, atendimento e atualização podem ser considerados fatores-chave de sucesso. 
Cada especialidade de biblioteca tem os seus. É necessário identificar quais são os 
atributos essenciais em cada mercado de acordo com o seu respectivo público e a 
sua situação em relação a eles. 
  
Analisando os fatores externos 
  
Encontrar oportunidades e ameaças é tarefa que se refere ao ambiente externo 
da organização, o que está do lado de fora e não pode ser controlado por nenhuma 
ação da unidade de informação, tampouco esta pode manipular sua existência. Os 
fatores externos simplesmente existem e estão lá, transformando o cotidiano e os há-
bitos das pessoas, como o surgimento dos smartphones, por exemplo. É na análise 
SWOT que eles serão identificados como relevantes ou não para impactar no seg-
mento da organização e como ela irá lidar com isso.  
As organizações que demandam atenção e identificam as tendências do mer-
cado, do setor, da economia, da política, e dos hábitos de consumo da sociedade, e 
se antecipam a elas, estarão mais preparadas para o amanhã. Não é uma tentativa 
de prever o futuro, mas de se preparar para recebê-lo.  
Somente a análise desses fatores não possui utilidade nenhuma. Ela deve au-
xiliar na tomada de decisões. O processo pode não ser tão simples e até mesmo so-
frido, uma vez que chegar a todos esses dados demanda esforço de equipe. Entre-
tanto, enxergar ameaças antes que elas atinjam a organização é um diferencial que 
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coloca a unidade de informação em um patamar de vantagem competitiva. E esse é 
o maior benefício da análise SWOT: conhecer a realidade para evitar desapontamen-
tos futuros, em vez de tomar decisões com base em achismos. E, se nada der certo, 
a análise resultou em bastante conhecimento sobre a organização e seu segmento de 




Todos os indivíduos possuem aptidões, capacidades e habilidades singulares 
que desenvolvem com perfeição. Segundo Bezerra (2015):  
 
Algumas pessoas passam a vida toda sem descobrir suas próprias habilida-
des. Um segundo grupo de pessoas, embora conhecendo suas aptidões, não 
conseguem ou desconhecem a possibilidade de se beneficiar de suas pró-
prias habilidades. Um terceiro grupo de pessoas consegue identificar desde 
cedo suas aptidões e criam ações de transformações em suas vidas a partir 
dessas habilidades únicas. A estas chamamos de empreendedores. 
 
Empreendedorismo é uma decisão, o que sugere a emancipação dos indiví-
duos, envolvendo sua autonomia e liberdade. Empreender, ao contrário do que pen-
sam alguns, não significa, necessariamente, abrir uma empresa. Empreendedor é o 
indivíduo que não enxerga a realidade de maneira conformada e é movido pelo desejo 
de mudança para gerar impacto positivo na sociedade em que habita, ou até mesmo 
no mundo, por meio de iniciativa. O que é, como vai ser e o porquê da existência 
dessa iniciativa, apenas o empreendedor pode dizer, a partir da necessidade que ele 
sentir. Essa iniciativa não precisa ser profissional, ela pode ser uma ONG que luta 
contra algum mal da sociedade, uma associação de pessoas, um grupo de estudos 
sobre determinado problema, uma ideia colocada em prática para sanar necessidades 
da sociedade de maneira simples, mas eficaz. Mais importante do que a iniciativa em 
si, é a construção, o princípio da não aceitação das coisas como elas são e a visão 
de que elas podem ser muito melhores.  
Empreendedorismo é um tema em ascensão. Até pouquíssimo tempo atrás não 
se ouvia falar nisso, muito menos havia incentivo para tal prática. Tão inovador quanto 
a discussão do tema, é a proposta que ele traz de inovação, de fazer diferente e pro-
curar sempre novas oportunidades, visando a criação de valor. E por falar em valor, o 
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desenvolvimento tecnológico e a fluidez das comunicações transformaram a informa-
ção em um ativo de grande valor. Ter a informação correta na hora certa e, de prefe-
rência, em primeira mão é um diferencial competitivo entre as organizações. E é aqui 
que entra o papel das bibliotecas de que estamos tratando, uma organização que deve 
disponibilizar serviços relevantes, que gerem valor agregado, munida de profissionais 
que analisam o cenário, investigam as propriedades, a origem e ciclo da informação, 
encontrando nisso as oportunidades.  
Contudo, o alcance de um âmbito horizontal, ou seja, a ausência de hierarquias 
e o simples fato de participação colaborativa já torna os indivíduos empreendedores. 
É evidente que existem obstáculos para alcançar esse patamar, não é uma transição 
a curto prazo. Por outro lado, o futuro não chega ao mesmo tempo para todo mundo, 
mas chega, invariavelmente, e a revolução digital permite acreditar em uma visão oti-
mista de futuro, quem sabe com maior qualidade de vida, proporcionada por iniciativas 
simples, mas inovadoras, encurtando processos e otimizando tempo.  
Para fins de elaboração deste trabalho, o foco não é o bibliotecário como em-
preendedor (porque já se sabe da importância da inovação no cotidiano da profissão), 
apesar de isso ser uma consequência de suas ações, mas sim como o elo que vai 
intermediar as ações de incentivo à prática de empreender.  Empreendedorismo é um 
tema pouco abordado na biblioteconomia, reflexo da visão que não é muito difundida 
no Brasil, ainda mais por se tratar de uma área que, tradicionalmente, não tem fins 
lucrativos. Mas vale ressaltar que empreender não é algo exclusivo de quem trabalha 
de maneira autônoma, tampouco criar uma nova empresa. Significa colocar em prática 
habilidades e aptidões na produção de algo novo na organização em que trabalha, 
sendo assim um intraempreendedor.  
Enquanto o empreendedorismo é a ação de quem realiza a inovação em seu 
próprio negócio ou para criar o seu próprio negócio, o intraempreendedorismo é a 
ação de realizar inovação ou melhoria de processos, produtos, serviços e afins para 
a organização em que atua. Logo, para o presente trabalho, considera-se o bibliote-
cário como um intraempreendedor que pode incentivar jovens com aptidões para ino-





5.3 Empreendedorismo, informação, midiatização e os desafios das novas 
tecnologias 
 
O ambiente das mídias sociais é um celeiro de inovação e criatividade. As co-
nexões proporcionam a comunicação, socialização interação, criatividade, colabora-
ção, criação de conteúdo, entre outras ferramentas que surgiram para dar suporte à 
informação em tempo real e romper de vez as barreiras temporais e espaciais que 
restringiam pessoas e coisas a um espaço físico. A principal funcionalidade de uma 
rede social, por exemplo, são as várias possibilidades de se se conectar com pessoas 
ou grupos ligados por interesses comuns (razão pela qual as crianças/adolescentes 
passam tanto tempo nela), que gera construção de relacionamentos e relacionamento 
gera confiança. Na era da pós-verdade, essas conexões proporcionam um diálogo 
inovador e ampliam a capacidade de compartilhar, ao mesmo tempo em que provoca 
autonomia e criatividade, através da coletividade. Pessoas querem seguir e acompa-
nhar pessoas.  
É esse tipo de ambiente que proporciona terreno fértil para os empreendedo-
res, possibilitando que suas ideias virem ações e se tornem viáveis e lucrativas. Em-
preender em um espaço assim é unir a capacidade de assimilar e captar as inovações 
e obter sucesso ao criar valor a partir do que se sabe e dos relacionamentos que se 
tem (networking). Empreender envolve reconhecer uma oportunidade para criar al-
guma coisa, que não necessariamente é um produto ou serviço, antes, trata-se de 
reconhecer uma oportunidade para desenvolver uma nova cultura, novos hábitos dos 
usuários.  
É recorrente o discurso de que o bibliotecário necessita conquistar e preservar 
seus usuários para competir e se manter no “mercado”, mas isso deveria acontecer 
em um fluxo natural, se a cultura não ensinasse tanto os usuários a se acomodarem 
com o conceito de estabilidade. Se bibliotecas, pais e escolas formassem indivíduos 
visionários, que sabem tomar decisões, que fazem a diferença, são exploradores de 
oportunidades, determinados e dinâmicos, dedicados, otimistas, líderes, bem relacio-
nados, organizados, e que assumem riscos calculados e criam valor para a sociedade, 
o mundo seria diferente. O problema é que inovação está associada ao conceito de 
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cultura organizacional, que afeta comportamentos. A iminência de uma cultura de ino-
vação depende da cultura organizacional, que é a chave para que as ações obtenham 
sucesso.  
Em uma linguagem mais radical, empreendedor é uma pessoa que derruba a 
ordem econômica vigente, por causa da introdução no mercado de seus produtos e 
serviços inovadores, pela criação de novas maneiras de gerir ou explorar recursos (a 
Uber, por exemplo, revolucionou o nicho de transporte). Empreendedorismo está as-
sociado ao desenvolvimento econômico porque cria valor por meio da descoberta e 
aplicação de recursos de maneira produtiva. Imagine uma situação hipotética, onde 
as bibliotecas escolares fossem reconhecidas por sua contribuição no desenvolvi-
mento econômico de um país, por meio da formação de empreendedores mirins. A 
exemplo disso, existiriam mais países vencendo crises econômicas por meio do in-
vestimento em educação.  
 
O empreendedor se sente atraído por algo que não funciona ou funciona mal, 
vendo nisto uma oportunidade para fornecer uma nova solução, ou um novo 
produto, serviço ou processo. A razão pela qual o empreendedor vê essa 
condição como uma oportunidade para criar algo novo, enquanto tantos ou-
tros a veem como um inconveniente para ser tolerado, decorre do conjunto 
único de características pessoais que ele ou ela traz para a situação - a ins-
piração, a criatividade, a ação direta, força de espírito, e a coragem. Estas 
características são fundamentais para o processo de inovação. O empreen-
dedor é inspirado para alterar o desagradável equilíbrio. (LEITE, 2014, p. 28) 
 
O bibliotecário pode ser um intraempreendedor formando novos empreende-
dores quando: facilita a comunicação e interação na organização, gerando coopera-
ção entre as equipes, executa suas atividades de maneira criativa, desenvolve proje-
tos, desenvolve estudos para identificar seus usuários e adaptar seus serviços à eles, 
antecipa as tendências, incentiva os usuários a buscar oportunidades e tomar inicia-
tiva, a correr riscos calculados, a exigir qualidade e eficiência, a ser persistente e com-
prometido, a buscar informações, estabelecer metas, planejar, ser independente e au-
toconfiante, entre outras infinidades de ações. Mas para que ele possa manter-se em-
preendedor, o empreendedorismo deve ser uma realidade em sua esfera. 
Alguns consideram importante uma formação empreendedora no ensino supe-
rior, mas porque esperar pelo ensino superior para ter uma formação empreendedora, 
quando todo o caráter e personalidade do indivíduo já estão formados, se essa aptidão 
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pode ser desenvolvida nos primeiros anos da juventude por meio de estímulos que 
vão gerar respostas, uma vez que as habilidades empreendedoras não são inatas?  
 
5.4 O incentivo das aptidões e habilidades empreendedoras em bibliote-
cas: proposta de deliberação dos desafios dos processos de midiatização - 
Case de sucesso. 
 
A seguir, o exemplo de uma biblioteca que não se conformou com o status quo 
(do latim, “no mesmo estado que antes”) e decidiu inovar, não apenas para “sobrevi-
ver”, mas para gerar valor.  
No sul de Minas Gerais, na cidade de Poços de Caldas, a Biblioteca Municipal 
Centenário soube aproveitar a oportunidade da sensação dos youtubers para incenti-
var jovens influenciadores de leitura e atrair a atenção desse grupo para a literatura, 
transformando-os em booktubers (termo usado para caracterizar os youtubers que 
produzem conteúdo sobre livros). Por meio dos vídeos, os usuários indicam leituras e 
compartilham suas opiniões sobre os títulos lidos. 
O projeto é desenvolvido em parceria com o BiblioArte LAB, um laboratório co-
munitário de inovação em formação de leitores (mais uma iniciativa empreendedora), 
um programa de inovação e cultura digital em bibliotecas, da ONG Casa da Árvore, 
realizadora do projeto.  
Quando as primeiras vagas foram ofertadas, mais de 120 jovens e adolescen-
tes da rede pública de Poços de Caldas, município de Minas Gerais, se inscreveram. 
Isso demonstra o quanto essa geração é fascinada por conteúdo virtual e, usando o 
smartphone como ferramenta, anseia por mostrar ao mundo seu próprio conteúdo, por 
meio da sua visão.  
 
Nicolle de Oliveira tem 13 anos e conhece bem esse universo, pois é através 
do Youtube e outras redes sociais que ela vem ampliando suas experiências 
literárias. Para ela, boa parte da popularidade dessas celebridades literárias 
da internet vem da linguagem: “Eles são autênticos e falam conosco de igual 
para igual. Quanto mais espontâneo for o conteúdo e a roupagem escolhidos, 





A iniciativa não é desordenada. As reuniões são orientadas por Letícia Depa-
rolis, produtora e estudante de publicidade, e Priscila Alexandre, psicóloga e adminis-
tradora do blog “As meninas que leem livros”. Elas compartilham suas experiências 
com os participantes do projeto. Segundo Priscila, a experiência e troca de conheci-
mentos é engrandecedora, e a bagagem de experiências particulares dos adolescen-
tes trazem boas discussões.  Embora a atividade fim seja digital, uma das principais 
noções que eles precisam aprender é a de escrever resenhas, que vai além de uma 
simples opinião sem embasamento, mas com senso crítico que sirva de análise do 
conteúdo de que vão tratar, além de fazerem leituras mais minuciosas das obras. A 
consequência disso é uma melhor reflexão sobre aquilo que consomem.  
Nota-se que a experiência desenvolvida na Biblioteca Municipal Centenário evi-
dencia as novas tendências.  
 
Para a Cleide Fernandes, diretora do Sistema Estadual de Bibliotecas Públi-
cas Municipais de Minas Gerais, “Atualmente, as bibliotecas públicas estão 
passando por grandes transformações. A comunidade está exigindo que a 
biblioteca passe a ser vanguarda na sua área e a energia dos jovens é fun-
damental nesse processo. A participação deles na programação, dando 
ideias e organizando atividades, tem sido uma marca desse novo papel”, con-
firma Cleide Fernandes.  “A biblioteca é um lugar de encontros: do leitor com 
os livros, do leitor com o bibliotecário e do leitor com outros leitores e demais 
mediadores de leitura. Um lugar de encontros e de participação e, nesse sen-
tido, se a linguagem que os jovens falam está relacionada com as novas tec-
nologias, é nessa linguagem que os bibliotecários devem falar”, complementa 
Cleide. (Casa da árvore, notícias, 2015) 
 
Através do programa BiblioArte LAB6 bem como a sensação dos booktubers, 
várias dimensões de iniciativas digitais estão servindo de apoio para programas de 
inovação não somente em práticas de leitura, mas também de formação de leitores. 
O projeto é uma iniciativa de inovação social para ressignificar bibliotecas públicas, 
comunitárias e escolares. “Nosso objetivo aqui é atrair jovens leitores e estimular o 
protagonismo e o desenvolvimento de habilidades artísticas, tecnológicas e de em-
preendedorismo criativo para a formação de uma rede de influenciadores de leitura”, 





Ao longo do ano, o LAB promove outras atividades gratuitas de formação, e es-
tes adolescentes também desenvolvem seus próprios empreendimentos sociais e cul-
turais como a revista literária Página 9 ¾7 e o aplicativo de leitura LEIA-ME, por exem-
plo. A dimensão do impacto social da iniciativa resultou na conquista do Prêmio 
ARede.Educa (2016). Até o momento em que a matéria foi divulgada no portal da 








O empreendedorismo em bibliotecas não se limita a redes sociais, jogos, con-
cursos, competições e todas as estratégias de gamification, etc. Deve ser uma atitude 
de incentivo a novos caminhos; alternativas a profissões e carreiras que conhecemos 
como populares. Inclui a prática de exercitar a mente para o novo, a visão de que o 
mundo não precisa ser apenas o que se conhece. Os espaços colaborativos, as tare-
fas no modelo horizontal, o compartilhamento de experiências - o networking, a troca 
de informações, executar aquilo que alguém pensou, mas nunca colocou em prática, 
otimizar processos, ganhar tempo, automatizar processos, agir com transparência, 
abrir a mente para recepcionar o novo, entender as estratégias de sobrevivência do 
novo tipo de poder na era da pós-verdade, alcançar pessoas com atendimento e ca-
pacitação personalizados e, finalmente, abrir portas e transformar ideias em valor. 
Se educação e leitura libertam, porque não reinventar a maneira pela qual cri-
anças e adolescentes estão obtendo liberdade, transformando-os nos protagonistas 
da inovação das suas próprias histórias? Empreendedorismo requer ação. A humani-
dade está passando por um processo de reformulação dos conceitos conservadores. 
Isso não significa o abandono dos hábitos tradicionais, que possibilitaram a cami-
nhada até o presente momento, mas sim uma ressignificação de valores, costumes, 
pensamentos e comportamentos, tais como a biblioteca como um lugar de poucas 
possibilidades. E, boa parte desse processo é resultado de pessoas que decidiram 
inovar e empreender, não para acabar com o que já existia, mas para melhorar. De 
fato, a biblioteca é um lugar de pluralidade, de possibilidades. Inúmeras iniciativas 
legais têm sido feitas para provar que mídias e internet não são portas que devem ser 
fechadas na biblioteca. Do contrário, devem estar sempre escancaradas. Para incen-
tivar hábitos de leitura não é preciso afastar as crianças das mídias ou simplesmente 
vender uma imagem negativa delas e a ação de uma simples biblioteca municipal 
comprova isso. Usando a criatividade, a iniciativa e incentivando o empreendedo-
rismo, a biblioteca não apenas cativou o público, mas também impulsionou o estímulo 
à leitura, bem como o desenvolvimento de senso crítico, gerando visibilidade a esses 
jovens e tornando-os o próprio meio de incentivo à leitura. 
Pensando nisso, a estratégia de gestão sugerida (SWOT) é uma das infinitas 
maneiras da biblioteca escolar contornar a dificuldade em lidar com a concorrência 
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estabelecida pelas mídias digitais e sociais, fazendo da crise uma oportunidade. Se a 
ela não se limita apenas a um depósito de livros e materiais bibliográficos, mas de 
itens diversificados que ressignificam informações e as transformam em conheci-
mento, então porque não diversificar também a maneira de ensinar desde cedo, e na 
biblioteca, o caminho que as crianças e adolescentes em fase escolar vão trilhar? 
Trabalhando em redes cada vez mais distribuídas e menos centralizadas, criando am-
bientes de abundância, enfrentando medos (da concorrência, da evolução) e dando 
espaço para confiança. Alguém precisa começar e o ideal seria que a biblioteca co-
meçasse, incentivando outros a começar também. 
Como prosperar e encontrar o equilíbrio em um mundo marcado pelo duelo 
entre o velho tipo de poder e o novo poder, formado por correntes, feito por muitos, 
aberto, participativo, colaborativo e distributivo, onde o objetivo não é acumular, mas 
canalizar uma ansiedade crescente de participar, se tornar parte do mundo? Graças 
a conectividade essa participação não se restringe apenas ao ritmo comum do cotidi-
ano, mas possibilita novas maneiras ilimitadas de se reunir e organizar geografica-
mente com velocidade de alcance nunca vistas. 
Olhando por um outro lado, diferente do que se conhece, a biblioteca está vi-
vendo a melhor época de todos os tempos. Nunca a informação esteve tão democra-
tizada e descentralizada. Os desafios existem, mas se for analisado o histórico, há 
mais motivos para comemorar. A mudança se faz aos poucos, não é algo completa-
mente instaurado, mas é um processo de construção. Como disse o filósofo Bertrand 
Russel, “Poder é a capacidade de produzir efeitos desejados”. E é essa capacidade 
que se sugere que esteja nas mãos da biblioteca escolar contemporânea. Aqueles 
que descobrirem as oportunidades para canalizar toda a energia e apetite que estão 
sendo produzidos na mudança de comportamentos e expectativas dos usuários esta-
rão produzindo os efeitos desejados de maneira inovadora e gerando impactos sur-
preendentes. Prospectando um pouco, o futuro talvez seja uma batalha por mobiliza-
ção onde as organizações, pessoas e gestores com maior prosperidade serão aqueles 
com maior capacidade de canalizar o potencial participativo dos indivíduos ao seu 
redor. A hiperconectividade deu, dá e dará origem a novos modelos e novas mentali-
dades que estão moldando uma era. Esse é o novo tipo de gerenciamento, o novo 
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As seguintes perguntas estão destinadas a conhecer as características dos acervos de 
que dispõe sua biblioteca: os tipos e as quantidades de documentos assim como os procedi-
mentos empregados na seleção, organização, renovação e avaliação desses materiais. Ao 
responder as perguntas desta seção você deve ter em conta que alguns materiais podem não 
estar localizados fisicamente na biblioteca. Esses recursos só deverão ser contabilizados se a 
gestão e exploração desses materiais (seleção, catalogação, uso pedagógico…) se realizam 
de forma centralizada a partir da própria biblioteca.  
Que tipo de materiais há na biblioteca? Marque com um X as respostas corretas. 
Pode escolher mais de uma resposta: * 
o  Livros 
o  Jornais e revistas 
o  Recursos audiovisuais (filmes, vídeos, slides, DVDs, CDs e cassetes...) 
o  Recursos eletrônicos (CD-ROM, disquetes) 
o  Jogos 
o  Mapas 
o  Objetos (modelos, maquetes, reálias etc.) 
Que outros materiais existem na biblioteca? Pode escolher mais de uma res-
posta * 
o  Materiais específicos para trabalho pedagógico com alunos com necessidades educati-
vas especiais (livros em Braille, etc.) 
o  Documentos para o professorado (revistas profissionais, legislação, manuais de didá-
tica...) 
o  Materiais de criação própria (dossiês, trabalhos de alunos, relatórios, memoriais...) 
o  Documentos em outros idiomas ou línguas (indígenas, por exemplo) 
O número total de documentos (livros, CDs, DVDs…) sob a gestão da biblioteca 
escolar é: * 
Do número total de documentos, quantos são livros? * 
Do número total de documentos, indique, considerando todos os suportes, a por-
centagem aproximada de livros de consulta e de conhecimentos (enciclopédias, dicio-
nários, monografias…) contabilizando todos os suportes. * 
o  Menos de 30% 
o  De 30-60 % 
o  Mais de 60% 
O acervo da biblioteca está convenientemente atualizado? * 
o  Não 
o  Pouco 
o  Suficiente 
o  Muito 
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Os materiais da biblioteca provêm majoritariamente de: * 
o  Compra 
o  Doações 
Que critérios são levados em conta na seleção dos materiais? * 
o  Composição temática de acervos 
o  Atualização do acervo 
o  Relação temática com projetos específicos 
o  Relação com o currículo 
o  Reposição de materiais estragados e obsoletos 
Que fontes são utilizadas na seleção de materiais? Pode escolher mais de uma 
resposta * 
o  Webs especializadas em livro infantil e juvenil 
o  Catálogos de editoras e livrarias 
o  Resenhas de imprensa e de revistas especializadas 
o  Livrarias 
o  Bibliotecas públicas 
o  Representantes de editoras 
o  Bibliografias solicitadas pelos professores 
Periodicamente realiza-se a eliminação de materiais da biblioteca? * 
o  Sim 
o  Não 
Que tipo de materiais foram comprados no último ano ou período? * 
o  Livros 
o  Jornais e revistas 
o  Audiovisuais (vídeos, slides, discos e cassetes…) 
o  Recursos eletrônicos (E-books, CD-ROM, DVD...) 
o  Jogos e outros objetos 
o  Mapas 
o  Outros 
A quem se destinam preferentemente os materiais comprados no último biênio? * 
o  Alunos 
o  Professorado 
o  Resto da comunidade educativa 
Na biblioteca se usa algum sistema informatizado para o tratamento técnico dos 
materiais? * 
o  Sim 
o  Não 




Quem é o responsável pela biblioteca? * 
o  Professor 
o  Bibliotecário 
o  Auxiliar de biblioteca 
o  Outros 
A que órgão/profissional está vinculado o Responsável pela biblioteca? * 
o  Equipe de direção 
o  Equipe pedagógica 
o  Coordenação de área ou disciplina 
o  Coordenação de bibliotecas escolares da rede de educação 
Que funções assume o Responsável pela biblioteca? Pode escolher mais de uma 
resposta: * 
o  Estabelecer a política de organização e uso da biblioteca 
o  Elaborar o plano de trabalho 
o  Selecionar e adquirir os materiais 
o  Realizar trabalhos técnicos (catalogação, encapar e recuperar livros…) 
o  Atender aos usuários (informação, empréstimo, consulta…) 
o  Preparar atividades (promoção da leitura, formação, difusão de acervos…) 
o  Realizar as atividades programadas na biblioteca 
o  Elaborar o projeto e a memória da biblioteca 
o  Gerenciar os recursos financeiros a ela destinados 
Na sua opinião, em que âmbitos considera necessária uma formação comple-
mentar para o bom desempenho das funções do Responsável pela biblioteca? Pode es-
colher mais de uma resposta: * 
o  Biblioteconomia (gestão e organização…) 
o  Leitura e literatura infantil e juvenil (dinamização, formação de usuários…) 
o  Informática básica 
o  Pedagogia e didática 
o  Marketing e administração 
GESTÃO E FUNCIONAMENTO. 
A partir das perguntas desta seção se pretende conhecer a forma como se administra 
a biblioteca escolar no que diz respeito ao uso de recursos financeiros, horários, estatísticas, 
normas etc. Em relação ao funcionamento da biblioteca, um aspecto de especial interesse é 
conhecer como ela se integra à habitual atividade pedagógica da escola, como se articulam as 
Equipes de cada nível de ensino e/ou de ciclos com o Responsável, assim como a participação 
destes últimos na gestão pedagógica da escola. 
Existem recursos específicos para a aquisição de acervos para a biblioteca? * 
o  Sim 
o  Não 




Quanto foi o recurso para aquisição de acervos da biblioteca nos últimos dois 
anos? * 
o  Menos de R$500,00 
o  De R$500,00 a R$700,00 
o  De R$700,00 a R$1500,00 
o  Mais de R$1500,00 
Quem gerencia os recursos destinados à biblioteca? Marque duas opções prio-
ritárias: * 
o  Equipe da direção 
o  Conselho Escolar 
o  Equipe da biblioteca/ Responsável pela biblioteca 
o  Bibliotecário contratado 
Quando está aberta a biblioteca? Pode escolher mais de uma resposta: * 
o  Horário de aulas 
o  Recreios 
o  Depois das aulas 
Em que modalidade de horário há maior frequência de alunos na biblioteca? * 
o  Horário fixo semanal por grupos 
o  Horário flexível segundo necessidades 
o  Horário misto (fixo e flexível) 
Para favorecer a articulação da biblioteca com os professores, que ações con-
cretas são realizadas? Marque as três opções prioritárias: * 
o  O professorado mantém o Responsável informado sobre a programação de suas aulas e 
sobre as atividades que vão requerer sua ajuda 
o  O professorado participa dos projetos de inovação ou de melhoria que a biblioteca pro-
move 
o  O professorado colabora na avaliação da biblioteca e formula propostas de melhoria 
o  O Responsável participa das reuniões de Equipes tanto dos níveis de ensino quanto de 
áreas/disciplinas 
o  O Responsável prepara dossiês ou seleciona recursos para o desenvolvimento das pro-
gramações 
o  O Responsável e os professores preparam conjuntamente atividades para realizar com 
os alunos 
o  Não se realiza nenhuma ação específica 
Organizam-se periodicamente dados estatísticos de uso da biblioteca? * 
o  Sim 
o  Não 
Realiza-se avaliação periódica da biblioteca (mediante procedimentos como: 
análise das estatísticas, elaboração e comparação com uma memória, reuniões com 
equipe de professores etc.)? * 
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o  Sim 
o  Não 
USOS E USUÁRIOS 
As perguntas desta seção destinam-se a entender como se usa a biblioteca escolar: 
número de visitas que recebe, tipo de atividades desenvolvidas, usos do alunado e usos do 
professorado, empréstimos e outros serviços que oferece etc. 
Quais os usos mais comuns na biblioteca? Pode escolher mais de uma res-
posta: * 
o  Só é utilizada como biblioteca 
o  Aulas de reforço 
o  Espaço para reuniões, conferências, atos culturais 
o  Aulas 
o  Espaço de castigo para indisciplina 
o  Outros 
Que serviços gerais oferece a biblioteca? Pode escolher mais de uma resposta: * 
o  Consulta na sala de materiais impressos 
o  Consulta na sala de materiais audiovisuais 
o  Acesso à Internet 
o  Uso de computadores para trabalho pessoal (com aplicações informáticas) 
o  Empréstimo individual para levar para casa 
o  Empréstimos para a sala de aula 
o  Fotocópias 
o  Espaço para produção de ideias (makerspace) 
o  Outros 
Que programa de atividades a biblioteca desenvolveu no último ano? Pode es-
colher mais de uma resposta: * 
o  Atividades de promoção da leitura (hora do conto, clubes de leitura...) 
o  Atividades de formação dos alunos no uso da biblioteca e de fontes de informação (apre-
sentações, visitas, exposições, jogos, revista...) 
o  Atividades de formação dos alunos na utilização de tecnologias (Internet, documentos 
eletrônicos, bases de dados…) 
o  Maratonas (de criatividade, empreendedorismo) 
o  Maker (oficinas de robótica, programação, etc) 
o  Não se realizou nenhum programa específico de atividades 
Que meios a biblioteca utiliza para difundir seus serviços e atividades? Pode es-
colher mais de uma resposta: * 
o  Guia de biblioteca 
o  Página web própria/Redes sociais 
o  Boletim de informações ou revista 
o  Correio eletrônico (email) 
o  Murais 
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o  Lista de transmissão 
Quantos alunos visitaram a biblioteca no último mês? * 
Quantos empréstimos se realizaram no último ano? * 
Que séries/anos fazem mais uso da biblioteca (participam demais atividades, fa-
zem visitas com mais frequência etc.)? Marque as duas opções prioritárias: * 
o  Ensino fundamental, anos iniciais (até a 4ª série, 5º ano) 
o  Ensino fundamental, primeiro segmento (5ª e 6ª séries, ou 6º e 7º anos) 
o  Ensino fundamental, segundo segmento (7ª e 8ª séries, ou 8º e 9º anos) 
o  Ensino médio, primeiro ano 
o  Ensino médio, segundo ano 
o  Ensino médio, terceiro ano 
No ensino médio, que áreas fazem mais uso da biblioteca (participam de mais 
atividades, fazem visitas com mais frequência etc.)? Marque as três opções prioritárias: * 
o  Ciências da Natureza 
o  Sociologia 
o  Filosofia 
o  Geografia e História 
o  Educação Física 
o  Educação Artística 
o  Língua Portuguesa e Literatura 
o  Línguas Estrangeiras 
o  Matemática 
o  Educação musical 
o  Tecnologia 
o  Não tem ensino médio 
A biblioteca desenvolve ações conjuntas com a aula de informática para formar 
os alunos no uso de fontes de informação eletrônicas ou digitais? * 
o  Sim 
o  Não 
O professorado de sua escola incentiva o uso da biblioteca entre os alunos (pro-
põe trabalhos de investigação, facilita o acesso à biblioteca nas horas de aula…)? * 
o  Uma parte significativa do professorado da escola o faz de forma regular 
o  Uma quantidade reduzida de professores da escola o faz de forma regular 
o  No conjunto, se realiza de forma esporádica 
o  A maioria do professorado incentiva pouco ou nada o uso da biblioteca 
o  A maioria do professorado incentiva muito o uso da biblioteca 
AVALIAÇÕES 
Esta última seção deseja conhecer suas apreciações sobre os distintos aspectos do 
funcionamento da biblioteca:  
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Em sua opinião, o que funciona adequadamente e o que deveria ser melhorado 
no futuro? * 
 
Em que aspectos você considera que a biblioteca consegue resultados satisfa-
tórios? Marque as três opções prioritárias: * 
o  Estimular o gosto pela leitura 
o  Oferecer variedade de recursos informativos relacionados ao currículo 
o  Colaborar na formação dos alunos no uso de fontes de informação 
o  Favorecer a iniciação em práticas de empreendedorismo 
o  Favorecer o uso de tecnologias da informação e de comunicação 
o  Facilitar materiais ao professorado para preparar as aulas 
o  Centralizar e fazer circular outra informação do em torno da escola (cultural...) 
o  Atuar em rede com outras bibliotecas e unidades de informação 
Como valora o uso que os alunos fazem da biblioteca, quanto à participação e 
aproveitamento de oportunidades que lhes são oferecidas? * 
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VISÃO GERAL 
Nesta última seção nos interessa conhecer suas apreciações sobre os objetivos da 
biblioteca escolar, e sobre as possíveis contribuições da biblioteca sobre os resultados escola-
res 
Em seu entendimento, quais deveriam ser os verdadeiros objetivos de uma bibli-
oteca escolar ideal. Marque com um X as cinco opções prioritárias: * 
o  Apoiar e intensificar a consecução dos objetivos educacionais definidos na missão e no 
currículo da escola 
o  Desenvolver e manter nas crianças o hábito e o prazer da leitura e da aprendizagem, 
bem como o uso dos recursos da biblioteca ao longo da vida 
o  Oferecer oportunidades de vivências destinadas à produção e uso da informação voltada 
ao conhecimento, à compreensão, imaginação e ao entretenimento 
o  Apoiar todos os estudantes na aprendizagem e prática de habilidades para avaliar e usar 
a informação, em suas variadas formas, suportes ou meios, incluindo a sensibilidade para uti-
lizar adequadamente as formas de comunicação com a comunidade onde estão inseridos 
o  Prover acesso em nível local, regional, nacional e global aos recursos existentes e às 
oportunidades que expõem os aprendizes a diversas idéias, experiências e opiniões 
o  Organizar atividades que incentivem a tomada de consciência cultural e social, bem 
como de sensibilidade 
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o  Trabalhar em conjunto com estudantes, professores, administradores e pais, para o al-
cance final da missão e objetivos da escola 
o  Proclamar o conceito de que a liberdade intelectual e o acesso à informação são pontos 
fundamentais à formação de cidadania responsável e ao exercício da democracia 
o  Promover leitura, recursos e serviços da biblioteca escolar junto à comunidade escolar e 
ao seu derredor. 
Na sua opinião, quais são os principais concorrentes da biblioteca? * 
 
Quais são as principais mudanças ocasionadas por essa concorrência? * 
 
No que tange às tecnologias de informação e comunicação, quais são os desa-
fios que essas novas tecnologias trouxeram para a gestão de bibliotecas escolares? * 
 
Na sua visão, como gestor, a biblioteca tem traçado estratégias novas suficien-
tes, diante dos desafios impostos pela ascensão das mídias digitais e sociais, tais como 




Por fim, das técnicas e princípios de gestão estratégica (matriz SWOT, Diagrama 
de Ishikawa, por exemplo) utilizados em administração, quais poderiam ser ou são apli-
cadas no âmbito da sua biblioteca * 
 
 
 
